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Salário dos funcionários em dia 
não resolve problemas da FISABEM 
o fato de a Camara :Mu­

nicipal ter aprovado, nesta 
tL•rça-feira. uma subvenção 
dl" 35 mHhões de cruzPiros 
destinada ao paganll'nto do6 
108 runc1onanos da Funda­
cão Iguaçuana de Saude e 
Bt.•m Estar Social I FISA­
BE...\t 1 • que encontravam-se 
com seus pagamentos com 
iltraso acumulado de 8 me­
Ees, não n~olve o.s graves 
problemas daquela institui­
rúo. que dispõe de uma uni­
dade no L:entro de Nova 
Iguaçu e outra no OistriJO 
de AU::itm. 0:1 prcdlo.s estao 
\'m l·ondu;ões precar1as, fal­
ta material tgaze, rspara­
drapo, alem de pequenos 
Jnstrumentos c1rurgico~> . e 
apena !:i u~a ambulanc1a 
tarnbem funciona de forma 
precansslma, segundo os 
tuncionarios O atraso do 
pagamento refere•se à dí\'i­
da do governo anterior. A 
c.Jda funcionario, com a 
subvenção, :será destinado o 
equivalente a 40_509 mil cru­
zeiros. por mê-s, sem direito 
a 1uros e correção monetá­
na 
T R.\B.\LHO ELOGil\0 0 

Quando o Prefeito Paulo 
Leone tomou posse, jâ exis· 
tia a divida relativa aos sa­
Jar1os atrasados dos funcio· 
narlos da FISABE.\!, entre 
med1cos, enfermeiros, ser­
ventes. atendentes e pessoal 
ad.mimstrat1vo. Nome a d o 
para assumir a direçâo da 
mst1tuição, João Truta Ne­
to 1:âo conseguiu manter-se 
r.o cargo por muito tempo, 
criticado pela Càmara Mu­
nicipal. Para substitui•lo, o 
Prcteito Paulo Leone no­
meou Gilson Sá Pmto. que 
amda dirige a FISABEM e 
desenvol\'e um t r a b a l h o 
muito elogiado pelo:- pró• 
plios funcionários. 

As verbas da FISABEM 
ião orim1das de um convê• 
ruo com o Inamps l 5 mi• 
Jh(.. por mêsL com a Le­
g;i..,1 Brasileira de Assistên­
cia I LBA,. que lhe df'stlna 
1 milhio de cruzeiros por 
z:eme~tre e do pagamento 
conespondente ao alugue) 
dos boxes 1 varejões t das ro• 
deivi&.nas em Nova Iguaçu 
f cerca de 200 mil cruzeiros 
por mês L No ano passado, a 
Prtfeitura destinou•lhe uma 
verba no valor de 12 mHhões 
d~ cruzeiros. 
"TESHA)I C'AL!IIA'' 

Mi:-smo com os salãrios 
atrasad~s _ há oito meses, os 
fUJ_lClOnanos da FISABEM. 
at~ hoje, nunca iniciaram 

sequer um movimento de 
paralisação, que ~l•ria pJena­
mente Justificado por qual­
quer pessoa de bom senso. 
l\a cabeça de cada um. so· 
n1entc «s promessas de nitl­
l•O cunho político. ..Quando 
se ou\'e talar em greve, é 
porque os trabaJhadores rd­
\·indicam aumento de salâ.­
no. Todo l'SSe tempo o que 
nos quenamos mesmo era 
r~cebtr o."' atrasados. Por 1s­
o tinhama::-: muita razão pa­

ra fazrr uma greve e nunca 
fizemos·•. quelxou•se o en· 
r l'rmelro Aderson Alves da 
Silva Toneo. Sá Pinto sem­
pre os .. ~onselhou a "terem 
·alma 

Depois de lembrar que nn 
FISABEM "se recebe muitos 
dPsaforo, por parte da po• 
pubção" l que ""até os par~ 
tos são fritos sem nenhuma 
rendição", a auxiliar de ser• 
vlços médicos, Vera Lúcia 
Rigger. referiu-se ao hospi• 
tal administrado pela Pre­
feitura de Nilópolls; "Lá, os 
salários. atrasados hâ 4 me• 
ses~ foram colocados em dia, 
com a posse do novo prefei­
to; a matt>rnidade. o ambu­
latório e a emergência, ao 
contrário de Nova Iguaçu, 
r u n cio nam perfeitamente 
tudo em ordem... O médico 
João Albl'rto Abdala lem­
brou que todos os funcioná­
rioz sempre foram compre­
ensivos, chegando a aguar­
dar os resultados das elei· 
çoes de 82, como forma de 
\·er seus problemas resolvi­
dos: ·•sinceramente, eu es­
urra va que alguém se sensi­
, .HL .... ~ 1...Jm o nO!-iSO pro• 
blema", afirmou o médico. 
EMENDA APROVADA 

No dia da votação da sub• 
venção proposta prlo Prefei­
to Paulo Leone. nesta quar­
ta-feira, na Câmara, as ga­
lerins foram tomadas pela 
quase totalidade dos funcio­
nários da FISABEM. Eles 
portavam cartaze:- com a.. 
J n s cri ç õ e s "Aguardamos 
aprovação, não temos o que 
comer·• e "Em novembro 
Jrmbramos de vocC Agora é 
a nossa vez•·. Todas as lide­
ranças na Câmara se posi­
cionavam favoravelmente à 
aprovação da subvencão, 
mas a apresentação da de­
núncia formulada contra o 
Prefeito Paulo Leone, que 
ameaça afastá-lo do cargo, 
levou um certo desânimo 
aos funcionários da FISA­
BEM. A Sessão prolongou-se 
até quase meia-noite Cqu~n-

CConclui n a p ag. 2) 

\ ~ressões do PDS mantêm Embrasel 1 

limpando ruas em dois Distritos 
!::i ~!~~lr~d~ontrat_o firm;..do com a Prefeitura te­

ma Embrasel re no d1~ 31 de_ março deste ano, a fir­
pna das ruU r~~avel at: este J)f:riodo pela _hm­
D1strito~. ainda c:ont~!ar~º·'" ~entras dos pri_nc1pais 
Me!quita e Belford Roxo ~ ª azer est~ serviço em 
tro mbt- A companhia' d/~a~te o. penado de qua­
va Iguaçu I COOENl I tê csenvo,vtmento de No• 
mino d~ contrato, fe~i! tr~~e~emana antes do té_r• 
de serviços, a um preço equiVale:t~ todf5c~ prcstaçao 
rato do Que ~obrava a Embrasel. Se a ;" mais b~­
gada., a admmJstração municipal a gundo fon~s li­
ontrato com a Embrasel E.e deveu' a •• prorrogaçao_ do 

llmto ao Prefeito Paulo Leone, perpe-t:~~~s prc-ssoe~·• 
tJCOs do PDS, Hgados por afinidade ªº" PS PO_rtpOh· 
-:!a empre a Embrasel. · ropne ario3 

'POR Ot:E l !'."\'EST1'lESTOS!" 
Duas se-manas antes do término do contr to d 

1 e~bras~l. o presidente da CODENI, Altamiro Atarcãoª 
~t~~tia ao CL que a empresa encontrava-se integral~ 
l..z_d e pr,:p:irada para ~ss~mlr todo e, trabalho rea­
nomiº pela t~pre-"-~, parucu,ar. ""de maneira mal& eco­
for~ªÕfi c-flciente Ja n~queta ocasião, surgt::a.m in­

lcta~. ç o"ª de qu(· a.;-; . prcssot~ começuvam a ser exer~ 
J tift s proprl~tarios da Embra.sel, por seu lado 
~ e:v;:::., ª nl'tCS51dadp da prorrogação do contra: 
mÕ.s mt es ~a dg3 lnvesttmcntor" ?('allzados nos últi­
a Embra..&ei (-. tes mvc.,t,mentos não_ retornassem 
,tnzos·• ' ~gundo seu~ donos, .. ,:-una com pre~ 

A Ju ur,·~t. vn <!-> E b 
,.,. r levada t'.m cor_ ict'!'r~r~el, no entanto. nio de­
•dm:.cistração rnun!clpal ª~·ªº• segundo as fontes: da 
sabiam quf• o contrato c·o Se os cu;, propr1t".'larlo:J 
prazo d•·lerminado pa m '1 Prt-f('ltura. tinha um 
dentro de pouc~ dia.ara i>t• f'Xplrar, e ISSQ ocorreria 
Ve!ti:mentoS?''. lndagUClpor Q~e eles fizeram eS3es ~n­
prossegucm, ·'"a própria '::~ J:l(· mas fo,:ites "Altâ~" 
•dtma qualidade. Já desq~a1~;!.iao dÉ ~rv1ços, de pes-

lrt-1to dt pleitear n rorro · ~ a m ra.c.;t.:t dl• ter o 
lderarmos que a cotEN1 gaçao, ainda mais se eon• 

.., trabalho. t:&U. apta n realizar todo 

Denúncia contra Prefeito Municipal 

Leone vê Câmara precipitada 
e garante que 'continua diálogo 

No dia seguinte após rece­
ber a denuncia que o acusa 
de cometer diversas jrregu-
1 a r i d a d e s adminlstra­
tiva.s, am~açando-o até com 
o atast.D.ment'., do cargo. o 
Prefeito Paulo Leone disse 
que tem respostas para todas 
as acu~açCes que lhes são fei­
ta~ e lamenta que a Câmara 
Municipal t e n h a tomado 
"uma. medida tão precipita­
da, justamente num momen-

COIJ'"'I tido "pequeninas fa­
lha5". mas que dev"'m ser 
creditada~ ar., fato de contar. 
8111 alguns casc-s, com um es• 
calão de auxiliare~ ·•um pou­
co ii.H•xJ>('rlente e com rela­
tiva incapacidade''. Ele res­
.!-J.ltou, no entanto, que essas 
falhas "nunca irão provar 
que lenha a mlnlma particl• 
pação em qualquer ato de­
sc,nesto". E desabafou: "Mes­
mo tranqüilo, garanto q u e 
poderei ter errado oor falta 
d· atenção. consciente de 
que os meus atos .são cerca­
dos das melhores intenções 
Mas não é lácil governar um 
município que cc-ncentra, na 
Frefeitura, urna estrutura 
antiga de erros e vícios. Mi­
nuto a mlnuto sou pressio-

nado °" j â teria ido embora 
não f!J.''Se o compromisso as­
sumido com a pcpulaçâo'', 

l~FRAÇóES 

""''·., decorrer da Sessão rra.­
lizada na Câmara Municipal. 
nesta quarta-feira, 23 verea­
dores 114 do PDT, 8 do 
P~B e 1 do PTB, votaram 
a favor do acolhimento de 
uma denúncla contra o Pre­
fe1t,, Paulo Leon•. apresen­
tada !)elo vtreador Acarlsi 
RLbeiro 1PTB1. Sete vereado­
res 1-:, PDS. presentes à reu­
nião, votaram contra. Esta 
denúncia acusa Paulo Leon! 
de ter cometido as seguintes 
i n f r a ç ô e s politico­
adm1ni!-itrahva.s. 

Falta de publicação de 
inúmeras contratações feita3 
.o arrepio da lei; Dcsat,ndi­
mento de pedido de infor­
macões solicitadas por alguns 
l:dis; omissão e negligência 
na defesa d~ bens, direitos e 
interesses municioals; Falta. 
de pubhcaçóes d::a balance­
tes mensais e do balanco 
anual; Descumprir o orça­
mento aprovado para o exer• 
CLCio financeirG; e Prática 
ou omissão contra a ':'xpres­
,a disl)Osição de lei. A de­
núncia fala de quatro ·•in-

to em que iniciava. de ma­
neira efetiva. entendimentos 
com as direçÕl'S dos parti­
dos. visando a pacillcação 
política no munlcipio" Leo­
ne garantiu que a dl.!nú.ncia 
não vai impedir, no entanto, 
que esses entendimentos •·que 
também se estenderão as 
bancadas dos partidos", te­
nham prosseguim~nto. 

Em entrevista concedida ao 
CL, na noite desta quarta­
feira, o Prefeito de Nova 
Iguaçu admitiu que a ~dml­
nistra<;"ão municipal tenha 

EPISÓDIO LAMENTÁVEL 

lrações cometidas pelo De­
nunc!ado. Q u e incidem no 
inciso Vil. do artigo 4-º, do 
Decreto Lei 201", acrescenta 
outras sete ,;corrênclas con­
síd<?radas irregularidades e 
diz que o Prefeito 'não pode 
ocupar o cargo de Chefe do 
Executivo local. de vez que, 
é useiro na prática do este• 
lionato·• 

_ (Leia na_página 2) 
(Conclui na pãI. 2) 

Acordo do PMDB com Leone condena ameaças 
que visam interesses pessoais ou de grupos 

"Não comporta mais à 
maturidade qu, o municipl<> 
exige de seus politicos l ) 

as ameaças que aparecem, e 
espaçadamente retornam, de 
"impeac~ment" do Pr~feito 
Municipal. à medida que são 
contrariados interesses quase 
5empre pessoais ou de grupos 
f. J os próprios desmenti­
dcs confirmam a existência 
dessas articulações ou v~r­
sões l . ) essas ameaças es­
barram e se desfazem na 
Câmara Municipal que em 
clara demonstra.çãr;,, de com­
petência política não se tem 
d~ixado envolver em tramas 
ou aventuras dessa espécie". 

Este é um dos trechos do 
documento denominado "Ll­
nha.5 para um Programa Co­
mum Pc-litico e Admtnlstra­
tivo·•, elab-1:-rado em fins do 
ano passado, e que formali­
zou o acordo poUtico-admi­
nistrativo entre a Direção do 

PMDB s o Prefeito Paulo 
Leone Este acord<>, que deu 
,o PMDB o controle de duas 
sec !'tarins de governo e da. 
Fundação Educacional de 
Nova Iguaçu (FEN'IG ,, foi 
firmado na noite desta quar­
ta-feira, prat'.cam ca,nte no 
mesmc· instante em que, por 
23 votes a favor e 7 contra, 
a Câmara :\iunicipal aceitou 
denúncia contra o Prefeito 
Paulo Leone, toldada pelo 
ãnimo de afastâ.-lo do cargo. 

o documento. elabcrado 
p·,la direção de PMDB, t 
con : .uido de 15 pontos pro 
gramáticos, dentre os quais, 
em resumo, se destacam os 
seguintes: 1) Em nenhuma 
hipotese se tergiversará a 
moralidade pública; 21 A ad­
missão no S9rviço pú.bllco se 
fará ocr concurso; 3) Est1.­
d-,. da atual estrutura adml­
nl>trativa; 4 1 1mph ntação 

de Distritos Administrativos, 
com remanejamento de pes­
soal ocioso; s, Definição de 
uma política aflricola; 6 > Es­
tabelecer real politlca de 
avaliação de grau de ociosi­
dade do funclcnalismc; 7l 
Lei m~ls completa para u.so 
e aproveitamento do solo; 8) 
AtuaJfzar leglslnção munici. 
pai. elaborar plano v1ár10 e 
~nstitucionali.zar as Comis­
-:ões Técnica e Mista. que 
opinam sobre revisão de ta­
rifas; 9) Realizar prci:rama 
de saúd•. e em participação 
da comunidade; lOi Reforma 
de un1daGes educacionais, 
com a participação da co­
munidade na responsabilida­
de em suas direcões; 11 > 
Participação da comunidade 
na n~cahzação d os serviços 
públicos nos bairros; 12) Rea­
lizar convêni::.s a n1vel mu­
nicil'al. estadual e federal 
dos scrviçcs de saúde e edu-

cacão 13> Reativar a FE.'\'IG 
Este órgão toi criado a fim 

de assumir o lugar da Secre­
taria de Educação. vindo a 
usufruir de verbas federais. 
normalment0 destinadas â.s 
FundacõesJ. 14, Estimular 
a ividades artlsticas, esporti­
\"as; 15l Criacão de uma 
COHAB no mullicipio. 

O document,; assinala. 
ainda. q u e o P:-.IDB ··assu­
mirà a cc-participac;ão no 
governo municipal <. 1 res­
guardando s u a independên­
cia e identidade de partido 
1 , no dir~ito de denunciá.­
lo a qualquer tempo quando. 
pelos órgãos de sua direção, 
entender que <, mesmo não 
estã sendo cumprido. As re­
cém•criadas secretarias de 
"Esporte e Turismo" e "Tra­
balho e Habitação". ainda 
não-implantadas. passam ao 
controle do PMDB. 

Greve dos professores continua e 
paralisação é quase completa 

Reunidos durante mals de trrla de arcar com menos 
duas horas em Assembléia, de 2 bilh<Je's para atender a 
nesta quarta.feira, os pro• proposta d os professore! 
fessorcs da rede municipal com o orçamento atual, a 
de ensino dcridiram contt- Prefeitura precisa de ... 
nuar em greve, até que a 5 673.728 bilhões, ou seja 
Prefeitura de Nova Iguaçu 24,6':"i., para. atender a pro: 
atenda a sua principal rei- posta

0
salariaJ dos professo­

vind1cação, ou seJa, o paga- re-. professor 1-~ranctsco 
mento de dois salários mí- Santiago, ligado à diretoria 
nímos. mais 30',1> de regén- do CEP, dis.sc que esta ver­
eia de turma. Até O momen- ba nndp ser conseguid~, a tra-
to e~m que fechávamos esta vés de um fundo especifico 
edtçao, na. noite de quinta- para -despr:sas de contin-
felra, o ~ovnno municipal génctas", que representam 
ainda marytinha a proposta 30% do orçamento anual. 
<ia SPC'fl!taria de Educa~ão 
Ana Maria Ramalho, otere~ ERRO NO OR('AJIESTO 
cendo um salàrlo na base df" 
150 a l ~ O mil cruzeiros. c·n­
Clobando 3 regência. 

O; representantes do CEP 
argumentam que a Prtfei­
tura e que é n culpada pelo 
J.Chtlftlmento salarial, prln­
c!palm,•nte pelo tato de ter 
destin::t.do apenas 5 bilhões 
de cruzeiros a Educaçu.o. 
num or<:"am,•nto de 23 bi­
lhões. No ano passado a 
Educação ftrou com 1 /3' do 
orcamt•nto total Se esse pf'r­
centual tive=:<· sido manti­
do, o magtsterlo teria direi­
to n tt"rca dl• 7.660 bHhôf'S 
e, nuse caso, a Prcfi•ltur::t. 

O magistério público lgua­
ç-uano completa a segunda 
semana de uma grt've que 
paralisa quase que, tnteira­
me-nte o movimento em 104 
esc-oJas, abrangendo 52 mil 
alunos. Além do piso d<' dois 
i:alArlo-q, mmlmos r, 30'-c dt' 
regi:ncla dt" tunnn, os pro­
r, ~sore-.s rt-tvlndicam abertu­
ra 1medlat.n de cone-urso pu­
bliro, fim da contrnta('ão dC' 
t·ztuglâ.rlo$ como rt·gentes 
de turma, e reajuste,:; s.e• 
mutrals. A Secrf•taria de 
Edu1.•n('âo até o momrnto so 
5e restringiu a propor um 
uumf>nto dt• s.alárlo e nem 

isso atraiu a simpatia do 
professorado, que a acuS:1 
de ··estar num pt•destal 

Segundo dados fornecidos 
'leia Prefeitura, conforme 
informou o pro!es~or Frn.n· 
e 1:<;Co Santiago, exi:-tem cer· 
·1. de 3.200 profetiSOres na 

rede de ensino público mu­
nicipal. Desse total. apenns 
wn pouco mais de 2 mil es· 
tão realmente vinculados à.s 
t"scolas. O:t outros 1 mil es­
tão em outras &cretarias _dt 
Governo, ou outros órgaos 
públicos ou mesmo à dispo_-
81('ão de um politlco. Todo~ 
no entanto, continuam rt•­
cebendo pela &:al'tarfa dr 
Educação. 

Este t: um outro item que 
de,sagradJ. a dlrl'toria do 
CEP. O professor Santiago 
h·mbrou que se um funcio• 
nárto n•<·t·bes.se pda secreta­
rl:1 à qual está lotado, a fo· 
lha de pagamento da Secrr· 
toria dr. F.duca('áo seria 
11 . viada ~m 1 3. •·SE, Wo 
ororresat•", dissp o proft•s• 
sor. "a f"l't'íl"itura t!'ria de 
un.·ar, no t;etor da Educa.­
ção. eom uma despesa em 
torno de 3 780 bllhões, ao 
Invés de :; 673 bllhó<'s". 

Se a Prt.>feitura de Nova 
lguac;-u nc-eltar a proposta 

dos professores, entre os 
mt-.ses de maio a dezPmbro, 
a despesa será de 9.4-42.368 
bilhões. No areamento deste 
ano, a Educ•1çào teve direito 
a 5 bilhões. 

PAR.\LISA('AO T OTAL 

A parolisai:ão do nrng1sté­
rlo público de Nova Iguaçu 
e quase c-omplet:l.. Algumas 
Poucas unidades cont1nu:1m 
funcionando. Justamente nos 
locais mais distantes do 
Centro do município - Quei• 
ma.do:;, Austm e J a per f, 
pran1.:1palmente. As aulas. 
nes.sts locais. estão sendo 
ministradas por profl•s:-;ora3 
estagia.rias. A direção do 
movimento grensta a e h a 
muito dlf1cil fazer uma ,u·a­
liac-ão correta, em ,·lsta das 
dificuld:tdes t·rn receber in­
formr~ sobre tl. sltua('ão nas 
escolas distantes. O proble­
ma foi le,·ant.:ido na Assem­
bléia de 4f-fe1rn e os pro­
fessores t·onvoc;1dos para fi­
carem c-om s<·u~ carros à 
dlspQ.slc;ão, a tim de que­
rossr propiciado o desloc~• 
mento rápido para c:obrJr 
longa:,; dt:stàncta!.. 

(Con clui na pa•:-, '!> 
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P.ODA -VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanti 

o grupo dt- ttatro Astral Superior - que,_ 1ilm­
plifkadamcntt•, tem o. t·stranho nomt• de Grutas ,~ 
cs;..1 sustentando wn Jmportante polo cultural 4,; 

Qut>imndos. onde mantem. em plena at1\!tdade, na Rua 
I.dna - tmagmem' - um teatro l'Om cerca dt.' llJo 
Iugarc(.. Numa ,-:dade- como t.•ssa. em que o 'Ttatro Ar­
cudia c:ontmu:1 im.:xpJ1cnvelml'ntf', vcrgonhosamentt: 
fp1·hado. em que nao há 1mpeto para J.no.star a t.ru-
1~u1t,,•nc1~ dos org:imsmo::,,, e. tadua1s que roubaram ilO:,, 
ilOSSOS ortt:stas O "Espa('O Livn•·· do ~RE, cm que as 
61utorldadc., federais so_ "('o~paret·em mtsmo co~mª 
t•xtorslva rL•colha dos unpostos, numa""t.c1dade ~ • 
inicia 1vas tomo a que sc obsrwa em 1.t-tn•unndo:s, :;-.ao 
da maior 1mportancia Sao m1ciat1vas uaru..u.irrnJ.dO­
ras Nüo h ú coino esperar qUC' a t'Strutur:1 de po~_-r 
quc c1t~ :u se 1mpor,e com_ a cultt_ira e a mrormaçao 
do po\'o iguacuano. Ha entao que tazer truu11car_ m!-
. ,_tn·a.s mdcj:>endentes. E o Grutas. de _Que1m:l.d~.s. e:s­
W no:;-. oando uma grande. prec1osa llçao • Ahas. c-m 
Queimados, ja il:.1 algum tl'mpo, vem. s_rndo desenvol­
,·tdn 3 cxpenênc . .1 p10neha 1.1a soc1t_dadc .4nt1g:os da 
Cultunl _ SAC, que mantcm uma b1bhoteca popular 

RU!l Pedro Jorge• Coisn de Jouro. sem du,·1da, ha 
~~ ,rens.ir quem conhece a precariedade cm que vive 
0 po,·o daquela regiao. Quando pens~ na m1c1a~1va 
035 p~sso:1s que_ r-s_truturn.~nm e mant~m a. SAC . .sm­
t que são mic-iat1va3 anonuna_s, m~ f_undamentals, 
q~c rEpetem aqui em nosso pais ··A Mae" de Gor~1 
,ou de Bretht·>,_ o. produzir frage1s panfletos num m1-
meogr::i.fo dt.· canto de .sala., para e::ipalhar a mforma­
cav llbe-rtadora entr," o seu pot·o. • Tal_ e qual no 
épi~odio ep1co da Hteratura russa ,c alema?•. os at1-
\·istas d:1 SAC Hlo uns de~bravadores que, dentro de 
~ua fraglhdade, dentro do seu ~bandono, dentro '!e su~ 
r:u·~ncia, encontram torça para res1st1r •- e nao. ha 
nada me.-;mo de digno a tazer ~m rnc10 a um regune 
como esse em que vi\-emo::; scnao rcc::,st_ir contra ele, 
com todas as forças. até forçar o seu fim! • Talvez 
cu ex:1.gere na mao. talvez os mantenedores da SAC 
não est('jam m teressados em dar ao seu t~abalho a 
dime;1Sào (romanC'sca?> que estou dand!l aqui. A cons~ 
tatacão que se tt>m _ que fazer,_ todav~a, e que essa 
dimensão extSte. quetram ou nao qu('1ram o p_essoal 
da SAC E creio que os atores do Grutas estão no 
mesmo carn. prestam ao seu povo um rernço C'UJa 
importância nao pode ser registrada. numa pequena 
coluna de jornal como es.~:i. • Trot ,ky diz.ia que ··a 
.,_:t.;- (:o politica e a poht,:..a e ar1 e porquf' ambas re::i.­
lizam uma .:bra de ,r11çao .J\Jrde se:- n:.portante 
destacar o e~!orçu daqueles que, mt:..-mo sem darem 
unu dimensão partidána ao seu trabalho I e até me:;­
mo Jlor não da,ren1 uma dJmensão partfdarja ao seu 
traba:ho! ), vão avançando novo~ patamaru; na sen­
da de lil::lertlç'io de nossa gente. Eu vejo o traba.ho 
pequéno mas inquebrantâvel que esses grupos c-ultu­
raL desenvolvem nos confms do nosso Munic1p10. co­
mo coisa fundamental para as mudanç.:::. que busca­
mos. • Fic:o, às vezes, pensando no impacto que ha­
veria na nossa vida cotidiana se arllst.:i:. como M -
ton Nascimento, Chico Buarque e outros, ao mvés de 
f1:arem cantando que .. todo artista <1eye 1r ate ocde 
o povo está'' (coisa que no atual momento tem uma f 
unµortância cnormel. fossem mais longe, da estru­
tur.i empresarial, do carisma que conseguiram amea­
~ar a 1:-erviço da eclo:sáo de não sei quantos mUtons 
na.,~mientos. não sei quantos chico buarqucs que per­
manecem soterrados em melo à. inexpressividade que 
acomete a maioria do nosso povo. • Aqui em Nova 
Iguacu. por exemplo. confesso que, as vezes, penso 
em arrancar o cabelo, quando \'Cjo a falta de infra­
estrutura. de que dJ.~poem artistas como um Silvlo 
11onteiro. como um Roque da Paraíba, como um RI­
cardo Bernardes, como um Ney Crespo, como um Jó 
V1tortno, como es~ meigo e terno La.is Sa do Ama• 
ral Jr ... para desenvolverem o seu trabalho deixarem 
explodir a sua sensib1lidade. A gente sa~ das d1ft­
culdades que cercam as atividades de gente como João 
do Vale, criadores que se voaam para a vivência do 
povo. AI) mesmo tempo, no entanto, aabemos que os 
cammho~ dessa arte transformadora passam pl'la :;ua 
afirmação por conta própria • Quando falo em arte 
t ransformadora, não estou querendo me prender ao.s 
parametros d(' uma arte panfletária, no estilo do •·rea­
J1smo sov1etico", QUl so veicule os dogmas sacrossan­
tos do •partido revolucionário" Acho que ma1s do que 
com um part1d_o, ~~a ~rte tem que ter comprom1!!0 
fundo col!l a d1gn1f1caçao da vida humana. E quando 
e fala msso. o leqPe de atuaçáo é imenso, nl.o cate 

n_as minhas con_ceituações, os artistas podl·m caracte­
rizá-la e amplia-la muito melhor que eu. • Mesmo 
porque - voltando a Trotsky - "a arte dt-ve ter toda 
sorte dr liberdades e nenhum limite". t vital que to­
dos que lutam para Eair do to.sso em que hoje nos en• 
contr&mos, tt·nham isso em mente 

Salário dos funcionários em dia 
não resolve problemas da FISABEM 

do !01 realizada uma Ses,!ío 
Extra o. d na.ria•, mas n sub• 
venrão foi votada e aprova­
da -om voto ,;rJntrár1o ape­
na, dr, Vereador Hllton Ne• 
ves 1PMDB ►. que .:e justtf _ 
r:ou crita".'and.o o Prefeito 
Paulo I...r,one, por não ter re­
pa- ado a aubvenção dlreta­
rr.ente a in tituira.o, "'trans­
ferindo o 0n\13 do ,..aso pa­
r:i a. Càmara ·. O ze-u .. voto 
de prote.:ito" foi conalgnado. 

Pelo fato de acreditar que 
ubvenrao fosse desviada 

rara outro~ flns, o vice•pre• 
1-tdrnte rl:i Carr.::ira. Verea­
dor luiz Anto,1110 Teixeira, 

cresr:entou a mensaccm 
do Executivo uma emrnda 
itambêm li.provada l nos se­
culntes termos .. A verba de 
Que trata esta mensagem 
d e s t i n n-se exclu~ivamtnte 
ao pagamento do pessoal 
desta fundação" 

,QO~ 
I f:rr,p1e~a santo anlôn10 de mineraçao ltda 

CARTA ABERTA A LEONE: 
~~~!ª1~1:1~~l11~~!~s:::t'::::~tr, m.u não mr foi da· 

dn F;;~thºJ>º~t:~/t~t:r .. lhP a mmh,1 soltdariedac:te di 
'lnte da ameaça de cassa~·ão promovida pela Camara 
Municipal 

Uma Mllldarlcdadt.• com mu1t..1s restrições. 
Quero dl"ixar daro que condeno e me oponho fir­

mrmcntc a mmtns medidas e atitudes de seu gover­
no. como: o escnndalo.·o e irregular favorcc1mento ao 
"Jornal de Hoje-•·- a mcxplkavel tntranslgém.:la dlnnte 
dns Justas rl•ivlndicnçot"s do prores.::.orado, o mal dls­
tarçâdo descaso diante dos reclamos da populacáo. 
atraves de ~ua entidade repre5entativn - o MAB 
entre outra~ .. 

No entanto. conhecendo as reais motivações de 
multo:s desse-s v<'readores, sabendo de toda a suJcira 
que t'Slá por trás dessa aparente moralizadora re­
pre.)entação contra sua pessoa, bem como antevendo 
as drásticas consequências para o município no e-aso 
do seu afastament(?, não poderia alinhar-me àqueles 
que qut'rem derruba-lo 

Parn mim, dos males o mt•nor: se Nova Iguaçu 
n:'io vni bem com Leone. Irã. r-ntamente, multiss.llllo 
pior nn~ mãos de seu~ potenciais substltuto.s, que, co­
mo abutres, rondam o moribundo - o município -
a~wardando ansiosamente o momento de devorar-lhe 
as entranhas. 

Apes~ de tod_as as restrições ao seu governo, que 
atribuo a ingenuidade, inexperiência gf'nerahzada, a 
c-e_rla dlsplicêncla e, prlncípalmente, as desastrosas 
aJ~anças, continuo acreditando - atê- prova em con­
trario - na sua honestidade de propósitos. 

Entendo que. neste momento, somente um c-Ia.ro. 
firme C" concreto posicionamento por um governo 
~~lme!'Jte popular e democrático. que garanta a par­
t1c1paçao efetiva e decisiva dos setores organizados da 
comunidade - um governo sem fegredos. sem con­
chavos de gabinete, sem privilégios para esse ou aque­
le grupo ou pe.ssoa - - poderâ sustentar-lhe na luta 
contra os •·goeludos" de dentro e de tora da Câmara. 

Sem mats para o momento. e deseJando•lhe sin­
ceramente vitõria em mais esse "round'', subscrevo-me. 

Atenciosamente, 
Ismael Lop e.. de Oliveira 

r - - EPISÓDIO LAMENI ÁVEL 
A dcc'isão do afastamento de Paulo Leone da che­

fu~. do Exec-utivo Municipal. naturnJmente está nas 
maos da classe porítica iguaçuana. Jâ no ano pns.sa­
d?, _ ª· ameaça de "impeachment·· pairou .. obre o mu­
m_r1p10, com um requerimento assinado Pt"lO Vereador 
Hilton Neves, que acusa\·a Leone de práticas irregu­
lares n_a condução ctos problemas de Nm·a Iguaçu. Na­
q~ela epoca, o C~ denunciava um verdadeiro complô 
vi~ndo a cassa_ç:10 do Chete do Executivo Municipal. 
O::i ver_eadorcs flzeram ardorosos pronunciamentos na 
tentativa de d.~smentir a denúncia do CL. HoJe, uQui­
I<;> Q~e denu_nc1avamos, se conr-retiza de maneira inso­
,fl.smavel. So o tempo rur.1 ou aprofunda as dores de 
uma ferida 

_ Novamente se ~labora um documento de denún­
c~as co~tra o Prefeito Paulo Leone. certamente redi­
gido P~-o ex-pr~curador Milton Mauro. com a cum­
nllr1daae de mmtos vereadores, do vke-prefeito Silva 
~t-• :ª· e d:- outros _menos \·atados. Nesta h,stória. o 
Joyc_!ll vereado~ AcarJs1 R1be1ro, responsâvel pela subs-
nçao d'l dtnun~ia.: desepcnha, talvez. o trágico pa­

J PJ do ,:locente ut11. A sorte está lançada. No entan­
o, os s~us acu~adores, e-aso não possam provar O que 

denu_n~1am no decorrer do processo contra o Prefeito 
~umc1pal. devem es!ar conscientes do ônus que repre-
~~~fir~ã: 1!~!~~â!!T.º dos desdobramentos de ·te epi-

Leont' vê Câmara precipitada 

A LUTA CONTINUA 
ANTONIO GRILO 

ncpols de •rPs mese-s d, m., n1f~ st~cõi·, popu!· r · 
antinua, que e npolgaram verdaac1r~ine:1:.. a N,~~ 

Íazendr-nos rev"lver momentos de esperança na lota~ 
C'Y.O d.a. ruas e prac;-as d_e todas as c:-tdad~ deste lmen~'> 
Brasil a con.1ciencla c1vlca de todos nos permanec .i 
em ,,:li,:ília no Jong{I do dia _2:,. para entrar na madru 

da do dia 26. insone e tens.i. na expectativa PatnO: 
fi~a de v •r aorovada a emenda. D?nte de Oliveira no 
Ccngrt'S.S0 Federal A doce angustia da eipera traru,.. 
formou-nos._ mUagro amen~e, num bando Cle crla.o~a:._ 
como se estivL,:;~emo. dommactos oor aquele gosto ,n. 
tantil e írrcprt:n1Vf'l que nos .assalta nas noites de N~ 
tal . Mns a noite se fez alta e o erperad~ pr~tnte da~ 
cle:cêes direta-;,, já, embalado pela mobt11zaçao crdein 
r pâciflca da maioria quase ~smagac!0ra ~o pov.-., br,~ 
.5l1eiro. por motLvos de emergencla nar:-. node_ amda ser 
coloca.do desta vez :,a Janela que todC-5 nos abrimos 
para a Democr1ch. com a f,..~rca de~l::iva daqu~le.3 Que 
não se deixam cu_rvar pela frustraçao momentânea de 
.ima derrota .,ca.:1onal . _ _ 

na primeira mamfestaçao de curitiba ate os dota 
comidos monumentais rea._liza.d~s no Rir., de Jane,ro , 
cm SÜ')- Paulo. numa mobtllzaça.o _com,_ta~te e tantas. 
tka que lançou nas ruas deste Pais mll '.:locs e milhõ-: 
de bnu:;ilelros. atin"'imos o pique _de uma campanu.. 
.r:J.llt: 101 capaz de tirar dos stu~ cuidados o n"Jn..1.g;ena. 
rio Sobral Pinto, para pronunciar-se coll: tma \Oz eai­
bn'.'."gada a uma multjdl? inquieta e elf:tnzada J)Or uma 
energia jamais \"ista numa concentr ac;ar,, popular e que 
soube ouvir atentamente o mestre d,:. Direito, o pata. 
dino das liberdJ.des públicas, essa ilustr~ e Ieger.daraa 
figura da h!s~órta <la Justiç3 no Bras!!, desse Pau que 
agora renasce depois_ de ter visto prosperar, 1mpune­
mcnt~. ao loni;o de vmt? anos, o direitc, da força e a 
corrupção institucir-.nalizada. _ _ . . . 

A história da campanha pelas ele1çoes diretas, 3a !oi 
_.?mpre sublinhada por eS3.l diversidade fecunda de 
p:uticipa~ões. qu~ levou às r~as _t!lnto um S?bral Pin­
to _ reprcst"ntante dos ma1s dignos e autenticos do 
nc~so espírito ~""'.onservad~r - com-:; o mais de3tonhe­
cido dos milítantes de um partido da esquerda radical 
posto na llegaEdade. 

Esta 1..n:dJ.de em t~.rno de uma idem-força - que 
não e lnêdit.1 no Brasil. mas certamente ê a mais im• 1 

portantP. er., terinos de rnGb1ltzação - é oue me faz 
'"""rcc.it :1r que ~- 1a10~ V&'Jendo um mumento singulJr 

er. nessa M;,; .;ria .10 qt.al o sempf" ironizado r .. wo 
brasílr,•o, tocado por uma <'nergia c1vica at ... entà·, 
ino;.usp ... t ..i 1 co:-iC"' 1 a de.:-:cob1 ir o que -.;ofe reve~ar e 
denunciar com 1 sua luta. enfim. do qu~ t cap:-0\0 pc!i­
tlcamente quando ~e decide n abrir os seu;, próp!' os 
camínhos de forma independente, sem se deixar 1,var 
l1Pla rrtórira mcfina e ene;anr,5a de falsos lideres -
há muitos na Oposição - que pensam conduzir Inter- , 
n1tnavelmente u povo no quano e5curo das ne•1oc1a­
ções dC" ctlpulas A mobilização popular tornou claro 
G ccntronto ate 2q·tl não revelado entre a Nac;ao e o 
Governo, o repüdio que aqu?la nutre por e.ste. No !iieu 
desdobramento, implodiu o PDS. fulminou as clndida­
tur as Maluf e Andre:izza. de.:-morallzou de vez o Co­
lt-rto E1 -ito .. 1.l e, crm-.; num r,asse de mágica. fez ,..om 
que o r ~gime. que ar lentava o pertgo.-o sonho dr> .. er 
brilhar no horiwnte elo Planalto o sol do terceiro ml­
lênio. agora jã fale cm mand--tc-t1mpão para r:aran­
tir eleições diretas em 198G. 

Nào falo .:.qui de mtlagres Cit~i fatos concretos 
_ que todos notaram em evidê-n~ia -. oJ.ra quem qu.­
t,.:,r ver e tocar. Depois de tudo i3So. penso não l·xagc­
rc1r em dlzer QI.Lº o PalS mudou, (!Ue \'lvemcs cm cu­
tra terra jâ. agora dominada por um..1 esperança que 
me diz que o br.1 .. ileirc,, politicamente, não ficara m:u.s 
à toa na vida, vendo a banda do nrbitrto e da violên­
cia pa•<;.ar, inerme e in~rte A magn1lica campanha 
que empolgou \i,;amPnte e Brasil nc-s últimus trt5 rr.e· 
ses provou à própria Nação que terminou a Idade Me• 
dlci da ditadura mllitJ.r e que re.solvemos vi•;=:r n Re­
nascença da democr,,cia. E esta re'-olução não se dei­
xará frustr'lr. 1e modo ale;um, oor m'.'i.l dU~a dl!' 
\"oto:s que ni:.s faltaram no último d ia 25. A luta con· 
tinua, como bradavam vã.rios parlamenta res da OJ>O· 
stç&.ô, punhos erguidos em plenár~c.. oc:- termino da 
sessão que avançou pela madrugada fna do di:i. 25. 

' - ---
A greve dos professores continua 
e paralisação é quase completa 

Durante a Assembléia, os 
professores recolhiam d~ 
nheiro para mant{'r O fun­
do de greve. Fo! constituída 
uma r-om1ssão que se encar­
regará de entregar um do• 
.:umento ao Governador Leo-

400 profesqores, que se ea­
contrJ. vam na AS-3-embltlJ. 
na Catedral d,• S.mto An· 
t(1nio, encerrada à noite. de· 
baixo de pequrna chun 

ADVOCACIA, 
CONTABILIDADE 
~ DESPACHANTE 

e C:1," - Autonon>li 
Cartl'ira dt.~ ~lotorl5tl df 
E crlturas legalJZ:içáo 

Finn~. etc 

F trad ~:_e :m• - $0drt"" O~ 
1.917 17 _ 3.º cnti r gil1 
M••qu!to Fstod~ dO 

t Em cimn do c ar toriO: 1 4 

nel Brizola, C'0ntendo as rei­
v.ndlcaeões. A proposta de 
fie escolher, no deC'Ort<'r da 
A~sembleta, representantes 
por e.scolas, ··a fim de ror­
tal~cPr o movimtnto e es­
treitar um vinculo maior 
f'ntre a direção do movimen­
to_ e os professores". foi re-
1e1tada. No Centro de Nova 
lguacu. as escola.s estão to­
talmente paralisadas e nos 
d1s;ritos mais longínquos 
f"Stao em menos dr 90<"' se-
1:Undo intormnções do CEP. 
A contmuidadp da greve foi 
entus1:,,sllc3.J!lente aprovada 
POr unamm1dnde dos quase-- -;::--:----=-------~=~=====·-• 

, -Pedra britada e derivados 
Ex!t-<1(_'ão: 

/ 

Esc1·itódo Central: 

.h. Ahilio ,\, Távora, n• 3793 
Av. Abílio A. Tá\'ora, n• 157 

PAB:X 767-6116 



SABADO, S E DOMIN~O:._·:....:._6•.:.0:..5•.:.19:_:8:_:4 ___________ C_O_R_R_EI_O_D_A_L_A_V_O_U_R_A ___________ ~----l:"-A_1.zuvA 3 

negócio é o seguint~: 

O MAB E O PREFEITO 
Está marcada para o próximo 

dia 11 uma nova passeata de pro· 
testo do Movimento Amigos de Ba•~­
rcs (MAB). O protesto é contra a si­
tuação do Município. que continua. 
praticamente, em estado de caJam,­
dade o saneamento básico é . pre-

.: cariss,mo. os anunciados min1pos­
los de saúde não saíram do papel, 
as empresas de ônibus continu~m 
servindo mal. pois, aiém. da ex1slen­
cia de mu,tos carros su,os e quase 
sem luz. a partir de certa hora da 
noite O transporte colel,vo desapa­
rece. Esses são apenas alguns dos 
problem.:s de Nova Iguaçu e que es­
Jão rolando por ai há muitos anos 
e que não foram resolvido~ pelas 
mais diversas adm1n1straçoes da 
Prefeitura e nem pelos mais variados 
governes estadLais Semana passa• 
da, um dirigente do MAB declarou o 
seguinte: «Desta vez vamos querer 
que o Prefeito Paulo Leone marque 
prazos para as obras Queremos 
saber quando e onde serão construi­
dos os minipostos de saúde Que­
remos passe livre para os estudan­
tes e queremos a redução dos im­
postos O dirigente do MAB esque­
ceu de explicar como será possível 
conciliar a exigência de obras com 
a exigência de redução dos impos· 
los Será que na sua vida particu1a.­
o ilustre dirigente do MAB conseg••;. 
ria fazer mais C:espesas tendo seu 
salário reduzido? 

BRIZOLA E PROFESSORES 
Outro dia fui à assemblêia pro­

movida pelo Centro Estadual dos 
Professores, lá no Rio, no ginásio 
do Clube Mun•cipal Em pouco tem­
po. estive presente a três assem­
bléias de professores, todas bas· 
lante concorridas Das três. duas 
tiveram a participação do governa. 
dor LE:onel Brizola Na primeira 
sem a presença de Brizola compa­
receram - e foram vaiados logo de 
seida - três secretários: o de Ad­
ministração do município do Rio, 
o estadLal de Trabalho e o estadual 
de Plane1amento. Ja naquela primei• 
ra assembiêia houve propostas de 
greve na rede de ensino público es­
tadual Na segunda assembléia, já 
com a participação de Brizola, este 
fc1 recebido com mais vaias do que 
apl•us_os . Antes de ir para o Clube 
Municipal, almocei numa adega da 
Lapa e lá estavam. também, três 
professores O papo, naturalmente, 
era sobre a assembléia As três des­
se s1mpatico e, ao mesmo tempo. 

Arthur Cantalice 

presunçoso P• rt ido dos Trabalhado­
res (PT). Na opinião da líder do gru­
po de três professoras que almoça­
vam na adega da Lapa, o melhor se­
ria propor uma greve: Ou 100 por 
cento de aumento ou greve!• Po is 
bem, ,guais a essa mocinha ~ue li­
derava duas outras comensais da 
adega. Já no ginásio do Clube Mu• 
n1cipal havia mais gente . Não só do 
PT. pois a verdade é que as pessoas 
que não votaram no Brizola de um 
modo geral, continuam achando que 
e,e é um inimigo que precisa ser 
sempre combatido Então, vaia em 
cima dele! Bem sei que o Brizola 
tem ajudado a manter esse ambien­
te de antipatia porque seu governo 
não está correspondendo a todos os 
compromissos assumidos com o po· 
vo Mas, as pessoas teoricamente 
politizadas deveriam entender que. 
apesar dos pesares, são muitos os 
pontos positivos do governo esta­
dual. Na terceira assembléia, sába­
do passado, Brizola também foi re­
cebidos com mais vaias do que apiau­
sos Quer dizer, antes mesmo de 
saberem se ele iria ou não tomar 
alguma decisão favorável, aqueias 
pessoas teoricamante politizadas 
hostil1zav•m o unico governador 
que, democraticamente. comparecia 
a uma assembléia. Brizola nem sem­
pre é hábil e diz coisas que soam 
como um desafio. Foi assim quan­
do ele agradeceu as vaias e foi as­
sim também quando ele disse: Co­
mo ê que vocês poderão pedir que 
os alunos sejam disciplinados, se 
aqui vocês têm esse comportamen­
to indisciplinado?» Nesses momen­
tos. as vaias aumentavam. embo­
ra também muita gente aplaudisse. 
O governador concordou com a pro­
posta de aumento das referências 
dos professores, anunciou a ex1in­
ção da chamada «meia regência», 
concordou com participação de um 
representante dos professores no 
Conselho Estadual de Educação, 
anunciou que será introduzido o sis­
tema de eleição para a escolha dos 
diretores das escolas e que os pro­
fessores terão transporte gratuito 
nos ônibus da CTC, no Metrô e nas 
barc•s Vaia agora• disse que 
para uma frenética professora, que, 
durante quase todo o tempo do dis­
curso de Brizola, extravasara todas 
es suas frustrações gritando • che­
ga• «tá enrolando• ,demagogo' 
Mas a moça já não estava tomada 
por aqueie frenesi vaiativo . Um 
pouco sem jeito, ela chorava de 
emoção Ou seria de raiva? 

CORRt.10 DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MAR" 
R"EDAÇAO E OF1CINA RU -,.O DE 1917 POR SILVJNO DE AZEREDO 

A LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE: 767-272!> 

EDlTOR·CHEFE 
R0BI..'õS0S BELOt DE AZEREDO 

DiRETOR COMERCIAL 
GERS0S BELE~t DE AZERED0 

COLABOR~~OORES ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR CANTAUCE, 
JO~~ EMlLIO POL MIGUEL E MANOEL FRANCO 

Sensacional promoção 
B<:>ldrink' s-Gelato 

Coca-Cola 

1
, Domingo· Dia 13 BOLDRINK'S I Reserve sua mesa 

Pelo lel. 767-2048 -

NOSSA DIOCESE 
Trabalhos da Assembléia Geral da C.N.B.B. 

A fixiu:ão do.s tema.a prlncipai.q que 
FãO tratados na Asstmblé1a Geral da Con• 
rerénc1a Nacional dos Bispos do Brasil de­
pend(', direta ou indiretamente. da pró­
pria Assembléia . Numa das primeiras 
reuniões faz.-ae uma proposta de pauta, 
1,;egundo indícação da. Comissão Episcopal 
d~ Pastoral ou do Coni>l"1bo Permanente. 
A pauta pode t<'r mod.if1C'ada, para mal~ 
ou para menos Em gerei, a f'xperiéncia 
mostra que as pnutas .tlão sobrecarrega­
das, tanto~ sã.o os assuntos julgados de 
lnterl'Sf.le. 

Em todo o caf.lO é prnxe que se tratem, 
·om mai~ -,,.agar, assuntos importantes 
pelo cont~údo e pela urgênc . A• 1 m 
agorn na 22" AssembléiB os temas: <'.0 
novo Código de Direito Canônico - le­
gislação romplementar para o Brn~il> 
<tema central); Atualização do Programa 
Oficial de formação par.1 os ftôuros p -
dres: e o 4.Nordeste - desafio à ).tissão 
Evangelizadora da Igreja no Brasil•. 

Em fin.,r,i do ano pas,iado foi promul­
gado o novo Código do Direito Ganõnico, 
qu~ veio ~ubstituir o Código de 1917. No 
espírito do Concilio VatiC'ano II (que está 
muito presente nos divrr.-os cAnon•sl o 
novo Código entrega muitas coisas à de­
cisão da Igreja de cada país ou também 
às Igrejas particulares. Na 22" A...uern­
bléia cabe-nos estabel .. cer, no:-- limites do 
Direito da Igreja univrrs:1!, n• :,1!'t :.--u,, -
ndades da Igreja do Brasil. Este será o 
tema central que consumirá a maior p·1r­
te do tempo da A~embléia. 

Importnnte, por sua natureza, é tnm­
bém o segundo to,ma: a formação de nos... 
ses ceminaristas . A formação do clero é 
uma questão, digamos assim, de «vid:1 e 
de morte• para. cada diocese. Sabemos 
que a Igreja do Brasil :--ofre de falta de 
pad1·es, jã faz um século. O largo c-on­
tingcnte de padres vindo!; de outro~ pni­
ses trouxe- nos uma ajuda excelente. Ain-

Pergunte ao bisp.o 

Aproveitando esta seção do Correio 
da Lavoura. Dom Adriano responde sema­
nalm~nte à.s pergutas que, no ano passa• 
do, lhe foram feitas pelos alunos do IESA 
e. então, não puderam ser respondidas 
por falta de tempo 

09 - «t>or quP n Igreja se diz «Povo» 
e se, afa'>ta Unto·:- 'l1'm t·xemtll é a pró­
pria CatNlrat de ~ão Pl•dro, que tem um::a. 
hLxúrla incrível. 

Dom Adriano· Em vez de luxúria, 
você quer dizer luxo: a Basílica de s. Pe­
dro, em Roma, ostenta luxo exagerado. 
Neste ex .. mplo e noutro:, aspect os de Igre­
ja você vê incoerência. uma vez que a 
Igreja se d.iz cPo,·o• mns , ivc distante 
do Povo. 

A pergunta mistura vária~ coisas que 
deveriam ser .separadas, pura melhor en­
tendl:lrmos a Igreja na i.ua realidade con­
creta 

Em primeiro lugar de·,emos admitir 
que n IgreJ. 1. por ser de instituição divi­
na. nunca se-rá mf1el a Jesus Cristo. na 
Rua e!-~êncin e ttlmbém no mals impor­
tante de sua exist~ncia concreta. l\.{esmo 
nos t~mpos de maior decadência externa 
- t,1lvez possamosi pensar aquí, embora 
com cuidado, nos PapaR da Renascença 
-, nunca faltaram à Igreja os traços fun­
damentais d(" Igreja de Cristo: una, .san­
ta, C'&tólica e apostólica. NoS tempos do­
lorosos de um Inocencio Ili, 0 Papa m:'lis 
poderoso da história da Ia,eja. o Espirito 
Santo despertou um S. Francisro de A!ii­
sis e o a:.xtraordinário movimento fron­
cisc.nno, riC'o de santidade e de entusias­
mo rnissionârio. Nos tempos dolorosos da 
Renucenc;a surgem, como pr~sente de 
Deu!II à _!::Ua lg'reja. os grandes i-eformri·:1c -
rea dP Ord~ns rt"hgio..staa antigas, C"omo 
S . Teresa de A vila e S João da Cn1z 
para os: Carmelitas, S Pedro de AlcO.n­
tara para os Francisconos e aurgem os 
fundaaort"s de ord•ns novas como por ex. 
o •xtraordinârio S. Inácio de Loiola com 
sua impetuosn Companhia de J e.':lus que 

D. Adriano, bispo diocesano 

da são numerosos oa padres C3trang"t.ros 
que nos ajudam . Na diocese de Nova 
Iguaçu f'là.0 dois te-rços do clero, Nã.o p0-

dtmos r~nunclar a esta colaborac;ão gene­
rosa da Igreja unh.·er.$81. Somos imen­
l'amente gratos à., Igreja .. , que num gesto 
de amor crlstão nos oferecem pu.dres ex­
celentes, sem m~direm sacrifício 

No entanto, temos de partir do prin­
cipio de que_ a comunidade cri.~tit deve ter 
os se~ mirustros. que baatem às suas ne­
cessidades "! po~m ajudar também at 
Igrejas carentes 

Partindo de!ta colocação verdadeira e 
justa. temos d~ intensificar. por todo1 os 
meios, o recrutamento. a tornnc;âo e a in• 
Eerção de padres origtnárioS d• nossas 
dioceses_ Temos ~ perguntar-nos muita.a: 
vezes se aquilo que fazemos para a for­
mação de nossos futuros padre~ corre.e.­
ponde ao Evangelho, à melhor tradição da 
lgr~ja, às condições do nosso tempo, às 
esperanças do Povo de Deu~. A questão 
é complexa . Daí porque serão difíceis e 
pesadas aa reuniões que trata.rio do as­
i'.Unto. Podtmos dizer que o problema da 
formação do clero d~pende muito da v1-
.:ão de Igreja que temos 

O terceiro grande tema trata dn si­
tuação do Nordeste . Conhecemos a cala­
midade das secas que se abatem contmua­
menta:. sobre os Estados nordestinos. Fo­
ram ultimamente cinco anos de i;ecas 1nin­
terruptas, desde o )1aranhão até )tinas 
Gerais. São muitos milhões de irmãos 
nosso~ atingidos pelo fen&rneno das :-ecas. 
Trata-se d€" um fenômeno qu~ se repete 
com certa regularidade. Por que não se 
tomam medidas pre·,entivas que reduzem 
o fO!rimento do Povo nordestino n um mi­
nimo ::;uportável? O tema é d~ interesse 
político, mas é sobretudo pelos sE>us aS­
pectos humanos e morais que ocupa a nos­
sa atenção de bispos e de cristãos. 

deveria marcar toda a Ig reja até os nos... 
SOS tempos 

Quanto à sua existência hi.::itórica: a 
Igreja. como Igreja encarnada que é, JS• 

sume os elemento:; v1sive1s da sociPdade 
em que se encarna, com suas "irtudes e 
com reu.s defeito~ . A BJsilica de S . Pe­
dro em Roma testemunha uma época hiS­
tóncn d~ poder pontifício e de cultura _ hu­
mana que, apesar de seus defeitos, tmha 
também suas ,·irtudes Em S. Pedro não 
se trata em primeiro lugar de luxo -
ostentação de riqueza - mas de ~spirito 
do tempo criando formas própnas de 
louvor a o .. us. O mesmo vale para ou­
tro.s períodos históricos na E uropa e na:­
dema1s nações . 

:r: importante nunca perder~os de 
vista a. situn~ão históriC'a da IgreJa. par3 
compreendermos com justu:a suss forma~ 
externas e sua maneira de encarnação. 
Assim avaliaremos os b .. ns cultura:s que 
estão confiados à Igreja não como . e~­
pre!!!là0 de Juxo mas como contr1bu1ç-do 
onerosa para a cultura dn huma.nidadt> e 
par3 q educn~ào do Povo. 

Mosaico .. ' N'o dia 4 passado encerrou-se a -- ~ 
As.:-embléia Geral da C . N B . B . . em_ Ita1-

ci depois de 10 ditt.s de ti-abalhCl$ mt .. n­
so~ PE>rto de 300 bispo, brssileiros reu­
nirãm-se como fa~m todos o~ anos. pa. 
rà trotar temas 101portantes para_ a Igre­
ja do Brasil e Neste sábado o bispo d10-
ce!lano reune- se, no CEPAL com rep~ien­
ta~te! dos Círculo! Bibhcos de n~~a d:0-
cese para discutir u~s1;1ntos de org-a_mzn­
ção 'f" apresê'ntar as llnb:is pastoralS da 
0:0C"tse de No,·a I~ac:u. • A.manhã Dom 
Adriano celebra às 10h nn comunidade da 
(OYClà do U,l'lra- Rlo e à.s 18h30 nn Catr­
dral e No dia 10, às 19h30. o btspo dio­
cesano ira à Un1\"l•rstdadt, do Estado do 
Rio de Janeiro para um debate ~obre o te­
ma th campnnha d11 Fratt>rnidadt'I: •Para 
que toc1os tc~h:im ,·1da . • No dla 10. às 
9h00, reuniito do bispo dloc-est1no com a 
CárJta-', no CEPAL , 

As mães, por ocasião 

Bar e Pizzaria 
Em homenagem 1 
Do seu dia. a 
Bo1dTink's oferece 
Os refrigerantes 1 
Consumidos na 
Refeição e a 

\ mt NOVO PúNTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 

Sobremesa de sorvete. 
Interamente grátis/ / 

COJ\f AI\IPLO ESTACIONAMENTO 
L. --- ·- - ---
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Indicador Médico 
HIJSPITAIS - CLtNICAS - l\U::DICOS - DENnSTAS - SERVIÇO 

Allanice Couto Mattos 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: Rua Barão de Tlnguà. 633, N. IguB.Ç11 
CAtràs da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima> 

HORARIO: 2•. 4• e 6'-Felra, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID~NCIA: 767·7041 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

FONOAUDlóLOGA 

THEREZINHA HERMIDA PINHEffiO 

Consultas: :a. e Sa.·felra, das 13 às 19 horas 
Convênio e/ Ministério da Aeronàutlca 

PSICóLOGA 

CO::-ICEIÇ,\O CORRl':A DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

UROLOGIA 
DR. JOAO MORAES COSTA 

Com·ênlos: GOLDEN CROSS, UNJMED. TELERJ, 
ADRFSS, COCA.COLA e BANCO DO BRASIL 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.190 - Sala 508 

Te!. 767-0396 

SHEILA l\IARIA :MARINHO PEREIRA 

(CIBU&GI.& DENTISTA) 

COHSULTôRIO - Rua otávlo Tarqulno, 74 · Apt.• 601 

Ed!ficlo Mercanbank 
Hora marcada - Te!. '167·3980 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• ~~l~=~tãrios, médicos, cirúrgicos, ortopédicos 

Botas e palmílhas p/ pés planos Cadeiras d• 
rodas e muletas 

1 

Cintas esp cia!s PI operados e beleza 
Mel puro da taz-nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV lo 
A ESPERANÇA LTDA. 

T
•· Mal Floriano Peixot.o 2 166 - N, 1~•~u-BJ 
e1 : 767·77(6 - l'XIE 8206 . b~ 

_.:f!•- - . ,- r 7' ~~-•-=·" =e,, -.:•;,.A ' • . . . 1 ·• "f 

i~; ... . l 1.JL-,.1: .. A .. ~ e 1~, -"' 
~?, '.:~J!;::·,.. ' . . . . , . . ; 1 . '. ~ 

,,,..}.l,j;,' r 1 . 

DFt EDISÓN ivtAT~ros 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP•ELETROCAADI0GRAFIA OlNAMICA 

C-'----~­~.30,. 4"C63fe,ra,d.lS,l4Ml8h9 
TELEFONES: 767-0133 

767-7041►~ 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal. Rocca, 778 - Sa1aS 806/9 
Tels.: 254-8192 e 254-6390 

(Atendlment.o com bOra marcada) 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGIA E CITOPATOLOGiA 
PREVENÇÃO DO CANCER 

Tr?tamen(o das Enfermidades do Aparelho Geu!tal 
Femlnlno 

A~endimento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 horas 

Rua Onlx n.• 7. Sobrado - Mesquita 
Telefones: '/9G-1246 e 767·1158 

Ouvidos 
Nariz 

Dr. Donaldo Peloso 
Dr. Eduardo Carraro 

Dr. Carlos Abreu 

CLfNICA E CIRURGIA 

G 
Micro~cirurgia nasal, da 

arqantll.ll larmge e otológica. 
ft Otoneurolog1a e 

Hcrário: De 2.ª a 6.ª-feir:,n~~~cipk~- 12 
e de 16 às 20 horas 

~ábado: das 9 às 12 h'}ras 
E~der~ço: Rua Professora Venina correa Torr.ºs 230 
sa as o02, 603 e _604. Telefone: 767-1283 - N. Iguãçu-RJ 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

UNlMED 
NOV~ 

IGUAÇl 
SISTE.l\IA NACIONAL DE SAúDE 

Acssistêncta Médica em Consultório particular 
ontratos Coletivos e Individuais 

Exame~ t Internações 
Rua Prof Venina Corrêa Torres 230 

Telefone: 767-0146 _ N~\'a ii,;'a~~~}~6 a 110 

;:===-=-=--=-------_J ~---=========== 
Serviço Odontolooicg Especializa~o 

DR. IVA.ts ro,,3ECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS • CORFA 
~ MONTEPIO DA l"AMILU 

CRO/RJ - N.• 34 CGC r-..• 287ll..~1:J>Ol e PATRONAL INPS 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 19 HORhS - Rl'• CFO N.' 3'l : ~~ EMli'RESAR!il 
TE!,•. 767·467( e 767~7 - ;:,i-v; ',SON f'.AMOS, 721 - ,=i UN!MED 

----;-.,-.-.. -~~-~---_---;-".:--~·_:ES::::T:_::t:_:Dl":'.'...:__:DC.;~· ~rl.l~í'----~•:_'RI:O~CUNI~~CA.~S'.._ 

ORA. ROSA MARIA 
FACUHI RAPH.\EL 

(PSICóLOGA) 

PSICODI/IGNôSTIC0 E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2♦ a ~elia 

das 13 às 20 hOfflS 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATFIONAl 

DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

DIARIAMENTE, DAS 2. A 6 FEIRA, 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua Otavio Tarquino, 59 - sala 202 -
Edifício Tanka - Tel. 767;7521 

- No,,n Iguaçu - RJ -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 2.as. 4.as e 5.a.s. das 14 às 19 horas 

TRAV. ALM'ERl'.'IDA LUCAS D'E AZER!,,JO, 11 -
SALA 710 - T'EL.º 767-2117 - NOVA IGUAÇU-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Cirurgia ped;átrica pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Pediátrica 
Professor do Curso de Cirurg;a Pedlàtrlca 

da Escola Médica de Pós-Graduação 
Carlos Chagas 

CONSULTôRJO: Av. Marechal Floriano Pei"<oto 2190, 
s/ 508 - Nova Iguaçu - ao lado da galeria Veplan 

TELEFONE: 7bí'-0396 - HORA MARCADA 

Dr. Peoe SanHv 

Dr. Carlos Alberto Ramos 
CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
Testes de Audição em adultos e cri'.lm;a~ 

CONV'.eNIOS: TELERJ - PATRONAL - UNTh!ED 

e BA..c'\!Cô DO BRASIL 
Horário: de 2-~ a (Rl, das 16 às '.lO hs. e sábados. de 9:12 hi • 

Con~.: Rua Bernardino !\fe,lo, 2.07,""i. 'lia.la.,;; 801 e 807 
Tt1s.: i68-0Sl3 e 761-8699 - Neva l~l("n/RJ. 

Dr. ARNALDO OLIVATO PA;;l 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTlST .ll 

(Aparelho pa.r;1. oorreção dent:iria) 

Consultório• Rua r..!in. Edgar Costa, 80 - s '313 

Horârio: 2.ª e 4." das 9 às 19 horas 

Tel: 767-2747 - Nova Iguaçu-RJ 

------- - - -
CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

Cadeira \"ersa II Ev E N D o Ra' x E . ' . · quipo UT 11 Luminar Sgai-moti_ta_. 
Co~~ul 'it· At mário aço LubrtÍ.", Estufa _ 1 Geladl"ir~ 
variado" s· esa .~ t~stunte de e.scritór10. Jnstrnment. 

d . 18tema Nun\. Amalgo.mador \'ar1-mix 1T. s.iJ:.i. 
\) -e!tper:i "-' Pt"queno Ln.boratório dt-. Prótrse 

Trn,. Ahnerlmla J...ucn~ dt.., Mt·n-.lo H 710 -
tel. 767-'?117 - NOHl J~~u RJ ---
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"Sina" é um show que pretende 
recuperar "memória nacional" 

C'ORREIO DA LAVOURA 

Estudantes secundaristas iguaçuanos 
participarão de en~ontro nacional 

'',~in.1" é o nome do sho,, 
qu~ 0 cantor_ e (om_po:-Hor 
Silúo I\lontc:1ro ,. a I apre­
,cnt,ir no prC'.\.tmo final_ de 
;C"'ª"ª ( 12 e I J de maw), 
a:- 2LlhJ0m. no Te.:1tro Pro­
cóp'.o Ferreira. l_ocali::.ado 
no ColCgi:J Aírâmo Pco~o­
to, no C: e n t r o de Nov.:1 
J~uaçu. 

cm ntmo de Jiscotcca. E 
isso se YC' mesmo no sam­
ba". Ele ll"i:,..J. que ,1 graYa­
dora, por .ser uma multina­
ciondl "tem comprom1s~os 
ligados clO i:squcma comer­
cial. JnfeH:mcntc, e.ste com­
promisso termina sendo ~s­
::-.imdado pelo artist.:t nacio­
nal". 

Umi! comiti\·a constituída 
por 11 delegados, repre­
.scntando 1 1 e!.icolas. princ1-
palmcntc \·mculadas J rede 
de cn:::mo públic.:J. é a repre­
sentação Je Nova Iguaçu, 
que participará de um con.­
grc.sso da Unido Brasileira 
do~ Estudantes Secundans­
tas. a reali::ar-se na cidade 
de Osasco, cm Sã o Paub, 
de 10 a 13 de maio. No en­
contro serd debatido o tema 
"ProJeto de Reforma Oe­
mocrâtica do Ensino•·, e o m 
destaque para quatro rcivin ... 
dicaçõcs bãsicas. 

1 ) Dcm<x:rJcÍéJ nas Esco-­
[.J..,;, - "Lura.mos pela livre 
crgctnização Jos e.studantes, 
de um,.1 form .. 1 independente 
da parte ..1dmmi::;trativa, 
criação de grt..!TliOs; part1c1 ... 
pação de estuJantes n o s 
conselhos de cJ.,,se: Eleição 
direta para diretLres de es-­
cola~: " de participação das 
entidades estudantis nos 
Conselhos de Educação. 2) 
l'vludança d as Estruturas 
de I:.'nsino - "Essas mu-­
donças são fundamentais, 
tendo em vista o verdadei-­
ro caós que se instalou no 
ensino, devido aos 20 anos 
de um governo que nllnca 
se preocupou com a educa ... 
ção do seu povo. Não há 
verbas e o número de va ... 
gas nas escolas não atende 
a demanda. Essa modifica­
ção também passa p e I a 
atuação dos estudantes jun­
to aos professores, bem co­
mo passe--livre para os estu .. 
dantes". 3) Pela Paz e So­
Udanedade - "Pretende­
mos reafirmar o compromis­
so contra o imperialismo, 
além de reafirmar a intensi-­
ficaçâo no relacionamento 
e o m entidades congêneres, 
como a Organização Conti­
nental Latino Americana 
dos Estudantes ( OCLAE) 

· Na,c,do no Estado de 
J\lrnas. S , 1 ,· i o tvlonteiro 
con:-idcra-sc um artista igu;;i­
çuano. que se preocupa com 
0 que não é di,·ulgado pe­
los poderosos meios de co­
munic.1ção: .,Eu toco e ciln­
to for.1_.ô_ accllanto. t\linha 
poesia. c~tcl úncula~a . ~os 
Lontos mineiros ... historias 
de fcrro\·ia. rc:as. ]ada• 
innas . 

Sikio 1\lontciro rccordu 
uina contrJd1ção m u t t O 

grand~ nc5 te relacionamen­
to ... ,a que os artbtas bra­
sileiros. quando se: apresen­
tam no e,terior. conseguem 
.cucc._scs in.sofo,màvcis". Por 
,:::-~o ele não entende o apri­
o;ion.1mcnto dos composito-­
;es brasileiros a os padrões 
da música "dita internacio­
nal", 

Por todos esses motivos, 
"Sina" é um show que tem 
a pretensão de pelo menos 
tentar recuperar, em um 
uni\·crso dirnin'.lto, a memó­
ria de um Brasil muito des­
...:aractcrizado. "A identida-­
de do nosso Pº"º pode ser 
resgatada", acentua. Ao la­
do de S i I v i o Monteiro, 
Jti.lam os seguintes músicos: 

Sem apoio d os organis­
mo::; públicos. que admini~­
tr..im o ::;etor culturaJ. S1h·10 
l\lonteiro lembra que o es­
paço para o artista que se 
preocupa cm fa:er um tra­
balho YOltado para a s u J 

própria origem e s t â blo­
queado, 

·:\lesmo os compositores 
da música popular brasilei­
ra ià c~tão sofrendo as in• 
•luências dos sons que n:m 
j~ tora. A m~rcação está 

"Magro" ( cra,·iola). Evan­
dro Filipack ( baixo e vio­
lão) e Paulinho (flauta). 

Vereador do .IPDT pede expulsão 
de Agnaldo Timóteo do partido 
o vereador Ataide Lemos 

do Carmr. IPDT1 encami­
nh,..u à 0:-esidênci:1 da Cá­
n: ... .J. :.:wlic!pal. nesL: quar­
t:i- feira, um reau?rime~to 

no qual solic~ta · en· ~l.. e_ 
um 0!1cio ao !'ir ·.urio N -
Ci0!1al do po·1 ~càmô.<., a 
"expulsão urgente·· do Depu-
• ldo Federal Agnaldo Timó­
teo "das fileiras do partido'' 
.'l.l:::.ide l~mos a.rgumenta que 
Timoteo vem ··l•·a;,ndo a filo­
sofia partida.ria. prtnc:pal­
r:.;ec~te o t~.;1balhisn10 c::Jabo­
:_:.~t- por AJberto Pasqualini, 
uoao Goulart e Getúlio Var­
gas, bem ,:orno do único li­
der de massa_ do país. Leo­
ne! B:faola. 

O \Trc:-:dor p3detista disse 
~ue o Deputado Agnaldo T1-
n .i1t~v n ão merece maI.s:: a 
confiança do po..-o brasileirtJ 
... t :t desligado da bancada d~ 
FDT na Câmara Federal e 
·v .:. o s~u mandato apenas 
para promoção pessoal e pa­
ri trazer a desavença entre 
s vereadores repre:sentantts 

dos trabalhadores··. Após 
afumar que o deputado. ~lei­

to co?J'I c:erca de 600 mil vo­
:~:. nao .. teria recebido 200 

' •1,J20 de Brizola" 

Ataide Lemos fez uma inda­
gação. "Será que o Analdo 
Timóteo não infiltrou-se na 
c:ig-la do P:CT para servir d~ 
espião ao PDS. seguindo ori­
c.._ tação .o Sistema?". 

O .t-3d~ 1nentar iguaçuano 
01.; , tacou que o pove, ·'não 
, otou no político Agnaldo 
Timóteo, mas no cantor Ag­
naldo Timóteo" e a sua ex­
pulsão rep!'esenta o ··princ1-
pi~ i::e um a lavagem moral 
nc _partido'. At~id: recordou 
que atli.ni!':1va o cantor Ag• 
n~ldo Timóteo. mas, hoje, já 
nao tolera ouvi-lo cantando: 
·Tepho atê uma certa anti­

patia pelos seus d~ccs e até 
::~g~n,:; deles já quebrei" 
Crit.cando declarações dÔ 
Deputado, no sentido d~ que 
~ gov_ernador Leonel Brizola 
e racista por té-lo chamado ?e ·•crioulo safadc.", Ataide 
a...emos lembrou que O gover­
nador fluminense tem um 
Secretário negro (Carlos Al­
b?rt~ de Oliveira, o Caó), 
apoiou as candidaturas ve·n-

cedoras dos deputad~s fede­
ra:s . Abdias Nascimento e de 
!'rfa:10 Juruna, "que não é 
indio mas se aproxima etni­
camente desta raça". 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

? ons ertoa em geral 
Filmes e RevelaçõesJ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. !GUAÇU - CENTRO 

A comitiva 1gu.içuana. 
antes de via1ar, no dia 11 

l {sexta-feira). vai promover 
uma manifestação. às 9 ho­
ras, reivmclicando a adoção 
das seguintes medidas para 
serem adotadas pelo gover­
no municipal: Passe-livre 
para os estudantes, melho­
res condições de ensino, 
eleiçJo direta para diretores 
das escolas e participação 
efeti\'a dos estudantes na 
administração pública. Ain­
da na manifestação, os es­
tudantes secundaristas pre­
tendem mobilizar a classe 
estudantil para a reorgani­
zação da União lguaçuana 
dos Estudantes Secundaris­
tas. além de demonstrar às 
autoridades o "estado de 
completo abandono em que 
se encontra o ensino". 

REIVINDICAÇõES 

Sob o tema "Projeto de 
Reforma Democrática do 
Ensino", o congresso servi ... 
rá para o debate dos seguin­
tes itens, ~om depoimentos 
dos integr,mtes: 

e- a União Jnternacional dos 
Estudantes ( UIE J. 4) Elei­
ções Dirctas ... Jü _, "Reivin-­
dicamos, ainda, a formação 
de uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte. Junto com 
o fim da Lei de Segurança 
Nacional e o livre poder de 
reorganização partidária, es-­
tas duas reivindicações irão, 
sem dúvida, transformar a 
face do pais". 

CINEMA 
CINE VERDE - "Caçada 

em Atlanta" (americano) -
Filme de ave·nturas com Burt 
Reynolds. Horário: 14h, 16h 
!Om, 18h20m, 20h30m. Ce-nsu­
ra: 18 anos. A partir de se­
gunda- f~ira, 7 1 5: ''Para Vi­
ver Um Grande Amor" (na­
cional) - Com Djavan, Zezé 
M<'ta, Elba Ramalho, Horá­
rio: 12h30m, 15h20m, 15h10m, 
18h40m, 20h30m. Censura: 16 
anos. Praça da Liberdade -
Telefone 767-7264. 

CINE IGUAÇU - "O Fa­
buloso_ Ladrão de Bagdá" 
(americano) - Horário: 14h 
10m, l 7h20m, 20h50m, Cen­
sura: 18 anos. No mesmo 
Programa: ·'Dragão do Ca­
ratê" (chinêsJ - Filme do 
Gênero Kung-Fu Hcrário 
16h. 19h20m Censura: 18 
a~os . A partir de s?gunda­
f e1ra, 7 5, "Taradas no Cio'' 
ínaclonal1 - Horârio: 14h, 
17h. 21h. No mesmo P;-ogra­
m:i.: •·o Boxeador de Shao-

Lin" (chinês) . Horário: 16h, 
19h30m. Praça Antonia Flo­
res Teixeira. Te!.: 767-0249. 

CINE CENTER 1 - '·007 
Nu n e a mais Outra Vez" 
camericanc-J - Com Sean 
Connery, Barbara Carrero. 
Horário: 13h, 15h30m, 18h, 
20h30m .. c,nsura: 14 anos. 
A partir da próxima segun­
da-feira, 7/5: "Massagens 
Ior Men" (nacional) - Por­
nochanchada. A v. Marechal 
Floriano Peixoto, 1480 (so­
breloja> - Iguaçu Center -
Telefor.e 767-7370. 

CINE CENTER 11 - "O 
Reenccntro'' (americano) -
C'om Tom Berenger, Glen 
Clo,e , Horário: 15h. 19h, 
21h. Censura: 18 anos. A 
partir de segunda-feira, 7 ·5: 
·Silkwood - O Retrato de 
uma Coragem" tEste filme 
recebeu cinco i'ndicações 

para o ··oscar·· J Mesmo ~n-
derec:o e telefc'ne do Cent~r I. 

ftua Bernardino de Melo. 2175/77 _ Tel. 767-7237 

Beta Jóia de Nova Iguaçu 
COMPRA SEU OURO 

Moedas de prata e prata.ria em ge.:at 
O mt-lbolr preço da tidade 

AVAI.IAÇAO GRATIS 
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JLiZO DE DIRl'11'1) DA 2.• VI\RA Cí\'EL 

CARTóRlO DO 7.0 OFICIO 

EDITAL DE CITAÇÃO 

COJ1 O PR.\ZO DE \JNTE (20) DIA<; 

. O Doutc-r .JOSf: DE SAMUEL MARQUES, Jui, De 
D1re1to da 2.il. Vara C1v~l da Comarca de Nova Igua 
Estado dG Rio de Janeiro, por nomeação na forma çd~ 
Lei, etc 

FAZ SASER a quantos o presente edital virem ou delo 
conhecimento tiverem que por parte de ADMINISTRA­
DORA IM5)8ILIARIA S_AO_SERNARDo Si A., e nrn au­
tos da Açao de Execuçao, as fls. 40 foi feita a penhora 
cuio teor segue adiante transcrito: CERTIDAO: _ 
Certif1camos e damos fé, nós Oficiais de Justiça deste 
Juiw abaixo assinado er;i. c~mprimento ao respeitável 
mandado de penhora, d1r1g1-mo•nos à Rua São Cae­
ta_no, lote e qua~ra 18, no Parque São Vicente, 4.º Dis­
trito deste Mwuc1plo, e sendo ai efetuamos a penho­
ra no referido imóvel. de propri~dade do Sr. NILTON 
PEREIRA MACHADO, para garantia do seu débito com 
a CIA. LOTEADORA E VENDEDORA DO REFERIDO 
IMôVEL, conform? vai constar no auto lavrado oor 
nós. Nova 1guaçu, 16 de agosto de 1971. íaa) MIGUEL 
DA SILVA JUNIOR e ROBERTO PEREIRA DE SOU­
ZA - Oficiais de ,1ustiea. AUTO DE PENHORA na 
forma ab~o. Aos dezesseis dias do mês de agosto do 
a-no de mil nGvecentos e setenta e um, nós Oficiais de 
,l~stiça d~te Jutzo, dirigimo-nos ao endereço aclma 
dito, e sendo a.í penhoramc-s o prédio. de proprtedade 
do Sr. NILTON PEREIRA MACHi\DO, para garantia 
de seu débito com a CIA. LOTEADORA E VENDEDO­
RA nos seguintes característicos. TERRENO medindo 
12 metros de fre_nte de igual largura nos fundos, 30 
metros de extens~o de ambos os lados, cc-rn a área to­
tal de 360m2, edificado no mesmo o referido prédio, 
acima, composto com sala, 2 quartos, cozinha e ba­
nheiro, p O ré m em estado lastimável de conservação 
sen, porta. e sem janelas, servindo de abrtgo para ani­
ma~. Para contar _lavramos o presente auto. que vai 
d,v1damente !)Gr nos assinado <as I MIGUEL DA SIL­
VA J'úNIOR e ROSERTO PEREIRA DE SOUZA - OFI­
CIAIS DE JUSTIÇA. DESPACHO: Cite-se os réus pi 
edital com o pruc, de 20 dias em cumprimento a de­
cisão de fls. 52. Em, 16-01-73. (as) Antonio dos San-

tos Pinheiro - Juiz de Direito. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e que ninguém pcssa alegar 
ignorância da penhora acima transcrita, principalmen­
te. NILTON PEREIRA !\!ACHADO e sua mulher RUS­
MARI HENR1QUES MACHADO, que deverão tomar 
ciência e contestá-la quere11do no prazo da Lei, o pre­
sente Edital será publicado e afixado. Dado e passado 
nesta cidade de Neva Iguaçu, Estado do Rio de Janei­
ro, aos vinte e três <23) dias do mês de abril do ano 
cie mil novecentos e oitenta e quatro 0984). Eu, (ai 
Armando de Sá Bittsncourt, Escrivão, datilografei e 
subscrevo. (a) José de Samuel Marques - Juiz de 
Direito. U- 2 

Roberio Cabral" SEGURv:3 
TliAOIÇÃO DESDE 1~7 · St:SEl' I0.~7.c 

SEGURO DE EMPRESAS E PESSOAS 

ESC.: AV. GO\'ERNADOR A.,IARAL PEIXOTO, 427 -

SOBRELOJAS 210/212 - TELEFONE: 767-3514 
N O\'A IGUAÇU - BJ 

CON~ISl 
~ 

CONTABILIDADE 1 
ESISTEMA LTDA 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORIA . QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre ativid3des imoblliãrías 

de Pes.soas Físicas. 
b - Con·tabilidade de Empresas de Compra e Venda, 

Incorporação, Loteamentos e construção de Imó-

c - ;~~~dade em co~ta de Participação nas Operações 

d - I~~~~~~r/:de de Empre~s Construtoras de Obra$ 
por Empreitada e Administração. 

Diretores re;~~ái•~~GO 8 ,JOSt SflllõES (JERRtl 
Rua Bernardino de Melo, n.0 1839, S/25 • ?7 - Centro 

Nova Iguaçu - RJ - Tel. : 767-0113 

~ 
CAMEllA 
•BRASIL 

Eliraí■a H 
cabelos 
IU I I CDl 
a caspa 

e • .,,,,,;~ 

Av Gov. Amnr:11 Pciroto, n.0 236 - lil"ah 31-l 
Centro - Nova Igua('u 

Em fren te a s Ca sas Pe rnam b ucanas 
Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA , 
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Abertas as inscrições ,ara o Festival 
de Música Popular eín Queimados 

Est.io ,1hcrtas Js in.,.cri- qr..1fad.1~. ciif;- ·fie ttdo o 
cõcs p-.1r~, o II Fc'.'-ti\'al de ,nstrumcnto uhl1:ado n,, 
:\lu!i-11 .. <1 Popular Bra:s.1lcira mus c.-i o~ ,cnccdorc~ terão 
cm Qucim,ll..l05. que se rca- direito .ios !-C9uinrcs prê 
li:Jr,1 no di,, J9 de maio. a mios; P lug.u: i0 mil cru­
p..irt1r da IS horas. na qua- .. .:aros: 2 1ugJr: 20 mil cru 
drJ Jc ~~portes do Queima- :caos; e J-- 1u9ar: 10 mil 
dos Futebol Clube Os intc- cru:c1ros. Além do!-, prê­
ressados tc·.-10 quc 5C ms~ m.='S. c,s três pnmtiros co­
cre\·cr at~ ,l pró'.\1mu quin- loc.ido:; recebcr3.o um tro­
tc1-fc1ra, 10 de m.110, na sr-de fcu ofertado pelo Grupo 
do Grupo AlegriJ, nJ Rua AlrgriJ, re~ponsa,cl pela 
Cilpit,lo Cu!"-lodio C,ua,~ina, prcmQ\,~,o do (cH1,·al. e que 
27 ou na loja Jorgc·s 1\1~ aindc1 ofcrtarj troféus ao 
dJs, Jocali:.1da na A,·enida melhor mtérprcte e melhor 
lrmJos Gumlc. 901 203, cm ,1rran10, 
cir.ia J..1 Cas.1s da Banha. Os or~.1ni:.1dorcs do 11 

As músicas devem ser FEl\.lPOB e5clarecem que 
inéditas. e. no ato da inseri,. ~10 público em ~cral scr.:i co .. 
çâo. o candidato pa901ra bndo 500 cru:ciros, com 
uma taxa no valor de I mü 1 <l1re1to ao sorte10 de brin­
cru:c-iros, com direito a ins- dc5. A lista dos clas5,ifica­
crevcr no ma,1mo cinco mu- dos ser.í. djvulgada no dia 
~icas. gravadas cm fita ca5- 1-i de maio. nos locais onde 
!=etc, com 10 cópias dardo- !-C reali:am as inscriçóe~. 

Parque nos Brinquedos 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
(Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FOKES: 767-7272 e 767-7849 

m~­
GJ®~~ 
Q)~ 
Q},[)~[3~[3 ij 
Apóie o trabalho do 
Mobral da sua cidade.' 

'l'I' 

REPRESENTANTES DA PEPSl·COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abllio Augusto Távora, 292/302 
Telefones: 767-7209 8 767-6648 

Neva Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

CORREIO DA LAVOURA 

CARTôRIO DO ll.0 OF1CIO 

oarcilio ayr1;s RaunheitU 
TABELlAO P.: ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - rtflAIAS -
INVEN"!'ARIOS 

Rua Getúlio V~AS. 56 - T<L 767-5510 - .'I. lg"açc 

,dl ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Leplluçiio de Ftrmu, EocritaB Fbcai8 e COmerc:,1119 

Imposto de Renda (Peuoa FiSlea • Jurídica) 
e demais se...iço. contábeú 

O BOM SENSO NA F.SCOJ.BA 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/2'» 
Te!. 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

*--* consertoe· 

* oficina pn5pria 

* oorvicn "-'Pldp 

AVIAMOS RECEITAS PARA O 1 

~,w.~ 

~LAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre por 

menos 

TUDO PARA FlNTURAS 

Rua Quintino ocaiúva, 53/55 - Tels. 767-8384 
e 767-8388 - Nova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
<!• 

Vera Cruz Ltda. 
ESTRADA RETIRO DA IMPRENS!-~ 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

11\IOBILIARIA E AD:\HNISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compn e venda de fmóvtls e terrmos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Te!. 767--0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767-0529 e 767.0124 
- CONV~NIOS -

INPS, IPASE, Policia Militar, Corpo de Bombelro!I, 
Casas da Ban.ha, Petrobrãs, Ministério d08 Transportes, 

Compacror, Pedrelza Vlgné S.A. e Mlnlst~rlo 
do Eúrcito 

Conce'-~tonârla dos serviços tunerArlos e admlnlstratlo 
dos cemltérlos públicos de Nova Ie:uaçu 

PEDRA BRITADA E Pó 

\ 

SABADO, 5 E DOMINGO, 6-05-Jg84 --

éoNTABlllDADE NruoN ,1o•N1u LTo,1. 

oreanlza~o de Empresas - Asslltêncla Flscai • 
Comercial - B,uanços e<e. 

Escr.torto: Rua Profa. Ven1Ila Correia Torrea 
n• 230 - ll>O andar 

(SEDE PROPRIAl 
Tels. 767-1747 • 767 7621 - r1ova Iguaçu - ,<J 

LICENÇA DE CO:-O'STRCÇAO. L'EGALIZAÇOES 
JUNTO A PREF'ElTC:RA r; C.utTORlOS. 

DOC. PARA E.3CRITURAS. 

Travessa lreue a. 9 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARÃ, 2920 

(PróXimo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAI: 

Ollimos lancamenhs 
em óculos naci11,,:1is 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SURDEZ SIEMENS 

Rua Otà,1o Tarqulno, 43 
rei. 767-8073-N. Iguaçu.RJ 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

C:.t:s,::!; r e,s, Criminais e Trabalhis~ 
'L 1lnistração do Imõvels 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!. 796·Z781 _ M=u,ta 

OE PEDRA 

~---------------- TELE.!~E - PABX 767-4117 - TELEX 021 32:l3-i 

-------------

--------­
Jl'' 

:. ~ 51 ,.~ 

• ~ •• /· 
1,r.aeo E~~ 
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P.OTAÇÃO LIGEIRA 

lrio lnf orma, Chr rrasc::e. ia Camponesa, na V,a Di;tra sa­
ou~ e~ .. .,c•vi; ao ~,vo rl~ tErçz feir a dom:nqo 
com o Grupo Op,nrão Na linha de hente O c~n­
tor Paulão A direção da casa é da Fa~sto e Al­
CEmar • A,bery meu bom am,t:1o " art,~ta r,. 
temac,onal, manda bilhete simpático de se.ver', 
H,lls, (Los AngE.les) vocts sabem Ele estâ e,­
pondo na sa,son ~eus t•abalhos e reLn ~ 0 so­
c;a,te americano em festa _ch,q',;~ no Chez Moí, 
um dos clubes pnvé mais li 90,s de t, f.'~r-

TROFÉU GRANDE RIO 1983 
Tudo pronto para o dia 14 de ma,o, quando 

a revista Semana liustrada, leva ao ar m~,s uma 
Ec' 'ção do Troféu Grande Rio, nos saloes do 
H;,lywood D:sco Club. um jantar à luz de velas 
e candelabros flores de Aguinaldo Flores & De­
ccraçôes e com todo o requ,nte que Manodo 
Martines e sua equipe cercam acontecimento de 
ti: ,·u to, entre os toques chiques da noitada 

Trezentos convidados no esquema. ~o 
mundo artistice. estarão recebendo o Trofeu 
Grande Rio: Nena Martinez (da Rãd10 Tamo,o), 
Pau'o Barbosa (da Rãd,o Manchete-AM). Rosa­
mar:a Murt,nho, a engraçada e genial Y?landa 
Cardoso (que teve um dos melhores papeis aa 
'l:ve'a , Louco Amor,). Germano Vezan, (qua 
br:lha agora na noveia das seta como o Ader­
M:t. Tânia Alves, Suzane Carvalho, Ronaldo R?· 
~~s TV Manchete). E,cy Machado. Carlos_ Le11e 
(que feste1a este ano 25 idades de carreira ar­
t;s1ica1. Evando Jr (como des:aque em moda ,o-
vem), Luísa Biã (da Tamoio). Cláudio Rabello 
c~!T'posi:o, de mui:os e mt::los h,ts do moman-

10). Aiberto Brizola (o novo ídolo da moça.da). 
Thereza Ca'Va:ho (artista plástica). Mar,a He,ena 
:::: as, r.12riiena Cury. Clóvis Schna,der e Moacyr 
Deriquém 

.:, ~hcw da festa terá Marcos Moran e seu 
~ - _ ·o r.a linha de !•ente Ac.·iana B ,uo vai 
~ os' ,,r ,touns números também. 

ll'A "D" ..... 
• :.:--iazinha Braga cui­

dando pessr J1r ente .,a 
'.cdcs cs toq~., ,ue <.8' · 
carão o grande acontec1-
mEnto social do ano nos 
lados de cá 31 de ma,o. 
com o Dia ~ '1 • 5:ir -
nha Fre:tas Costas 2 do 
advogado Ediscm Ferre,­
ra Lima, no addrass da 
no,va, em Ponto Ch,c. Os 
pzdr'nhos dos noivos iá 
'or. m escclhidcs, e na­
turalmente, estão co..,lir­
mados. dois pontos: Da·­
cy e Carlinhos Papaiéo 
(ele um gentleman e um 
excelente papo), D é ! i o 

O POVO LUTOU ! 
Não se pode culpar o 

pcvo br,s,leiro pela der­
rota lpor enquanto) da 
eménda Dante de Oliveira. 
Desta vez o povo lutou e 
cem muita garra e paz, 
além. claro, de muita co­
regem L~tou até o últi­
mo instante e sem dúv,da 
vz. cont nuar, porque a 
lula pelas diretas apenas 
<>stá começando. 

Cardo~o e Celeida Braga, 
e.a Ilha de nosso sempre 
::: ,no Craga. Jorge Ab,a­
hão Ahmed, um dos gran­
des amigos da fami!ia da 
no1v1. Dayse Freitas. Sa­
rah e Jort;e Muriílo Frei­
,,~. Ar<jentinc, e Pau•o 
Fróes Machado. Elisabeth 
F,ança e José Jorge Dó­
ria, Regina e Pedro Otãv o 
Freitas, Aparecida e Nel­
son M3ia. Zenir e Jacob 
Abrahão David, Maria Al­
cina da Silva (Nega) e 
Ananias Vi!lela, Nilza Don­
n e José Montes Pa;xiio, 
Cecília e Héiio Borges 

Tem mais: no fu1do 'oi 
uma vitória. Agora todos 
estão cansados de saber 

• os nomes de quem mere­
ce e de quem não me­
rece o voto popuiar nas 
próx,mas eleições. Alguns 
dos atuais deputados não 
vão ter nem o voto da pró­
pria genitora, porque mãe 
também tem vergonha na 
ca a 

ít~~, \ Próximas 
\~; atrações 
RODEIO APRESENTA: 

Ho,e Lu,z v,e,ra_ o poeta cantador e o elenco 
da casa. Renato Alves, Luth,' Giovanni e 
Coniunto Rodeio. 

'' 1 l' '' \ l'i,L,JDENTE DUTRA, KM 1-1 

'l LI." : íG7-~C62 e 767-3982 

L..,ia 1· ;I-,:-1ne o 

CORREIO Oi\ LAVOURA 

NEGóCIOS & NEGóCIOS 
1 - O Sras tem atual­

mente reservas de dois 
b lhões de dólares, de 
acordo com o Banco Cen­
lrzl 

2 - BNH pode liberar 
o Ful"do de Garantia para 
a compré' de imóvel usa­
do Boa 

3 - O Governo bolou 
uma tista para controiar o 
preço dos remédios, mas 
acontece que ela até ho1e 
não aparecru nas farmá­
cias. apesar de sua publi­
cação no D'ário Oficial 

4 - O governo está 
com l.!m estoque recorde 
rle álcool e açúcar e não 
sabe o que va, fazer ago­
ra A safra de açúcar es-

fé prevista pelo 'AA em 
torno de 8 milhões de to• 
ne!adas. O álcooi pode 
ter este ano uma produ­
ç:io de 9 bilhões de litros. 
E os estoques continua,~ 
~.ib 'ldO 

5 - Para enfrentar o 
problema supracitado, o 
Instituto do Açúcar e do 
Akool (IAA) baixou porta­
ria impedindo o inicio da 
prcdução do áicoo1 e do 
açúcar que ciepcis lo, r0 -

vogada, para a!iv10 gera, 
das LSinas 

6 - Com a nova safra, 
os financiamentos vã? gi­
rar mais ou menos em 
terno de um trilhão de 
cruzeiros 

Deputados que votaram contra, ou não com­
pareceram para votar a emenda Dante de 011-
veira, que nunca sejam nomes de rua, ,;pós sua 
morte Vão paq:ir preço alto, dentro de dois 
ar.os na próx,m• eleição será decretado seu fa­
'L~,-nanto Pelo voto E tenho dite ' 

A,B, C 
A - Sucesso nas 1,vraria . 

o mais recente trabalho d 
escritor soarei da Cunha. 
intitulado •·Mmimas", uma 
coletânra de pensamentos 
muito bonitos e que valem 
11 ma lida. Para guardar. 
Merc1 pelo livro. Adorei. 

B Convite na mesa de 
trabalho para o 10 Sim;<i-

o Interna(:1onal de Terma­
lismo, em São Lourenço, 
com a participação de jor­
nalistas convídados de todo 
o Br:1 ::-il e de especialistas 
no setor de vãrios países do 
mundo. Começou na quinta­
feira e termina neste do­
mingo 

C - Os amigos de Aure­
liano ChavC's estão receben­
do, impressos, M!us discur­
sos. ilustrados na capa com 
uma foto sua. São pronun-
iamentos que ele fez no de­

correr da campanha. De um 
dele~. vale o delitaque: "São 
nos cabe indagar se o povo 
está p reparado para decid ir, 
cabe ~im, ao povo, qu~stio­
nar se estamos prepa rados 
para decidir em seu nome". 

G ASOLil'IA 

S" •-se agora que o au­
mento da gasolina teria ele­
vado o preço do litro para 
800 cruzeirinhos, se atendi• 
da a sugestão da Pet.robrã.s, 
que propôs um rea iusta­
mento de 40% em todos os 
derivados de petróleo, mínl­
mo necessário, segundo tal 
c~1presa, para cobrir seus 
custos atuais de produção. 
Para evitar alta generaliza­
da nos preços e na inflação 
de abril, o governo partiu a 
razão ao meio: autorizou o 
reajuste de 21 ',í, agora, dei­
xando os r1•stantes 19r~ pa­
ra daqui a um ou dois me­
ses no máximo 

Um problema até agora 
sem solução tem sido o au­
mento do óleo diesel e do 
gás de cozinha aue aeomp..,­
nha o d a gasolina, com o 
a1?ravante de representarem 

1 a gc-ral nos preços de ali­
mentos, eletrodomésttcos e 
de outros produtos, com re­
flexo direto dentro da pró­
pria cnsa dos brasileiros. 

É isso ai 

TRAVESSA IRENE, N • 9 

\ A. S. Duarte Ltda. 

C' A Paulinho Arydes com ani~•m, no eixo es•~ 1 
semana Em mes:1 ao lado .• ~;·qu 'E'\ Moura e sua 
neva namoradinha. a Ana ~ed,i}. ; Barbara. com 
REnezinho Granado (como a ti men,no cresceu 
eu nem o reconheci mais1) ueartempo de •love.' 1 
Par<>ce oue vai sair casamentte Torço para oue 
ludo dê certo com eles • Mazinha e Jorge B1110-
na em estado de coru11ce. Luci e V,centa Alves 
mais uma vez avós: um menino • c;áud a roa­
mcra'.linha do bonrlão Marc,o Te,xe,r.:, ~•creven­
do c2rtq5 '? m~is C:::!rt"I~ '!:IOaixonada0 par o m~­
nino Juras de amor eterno. Sei que ele morr~ 
de arncr&s por ela Pois é • O bordade,ro da 
Nilo P&çanha (e:e trabalha numa confecção de 
camisetas) chamado • Peteca, ou «Painho •oi 
o único gaysinho entre um grupo de raPazas ' que 
circ• o '1c, feriado em São Lourenço Ele apron­
tou mil coisitas o que foi? Se ele é borda<le -
ra? Ê s m Além disso prega botões, única co,sa 
útii qup aprendeu até ho;e com uma dos2 f'a 
que mora cc,.., e·,. Mareio e R'c3rdo Que, o l'v~­
ram uma b ioa f'JTI São Lourenco oor causa dos 
2taql.!es da ·bordadeira,. Mas no final da salada. 
o queiro ccme•c o aba-::3xi e A mãe de uma 
cantora iniciante, disse em alto e bom som efT' 
Lma !01a da cid..-<le: Mini:~ fil:~.: as~ra v~i c~,tar 
,penês em grandes casas, chega de showzinho 
.:or zí. e,,. ,,, ~,;- vma g••n!ie es•re!a " estourar 
de vez no Brasil. Pois s,m. Também acho. • Cir­
c1,'-rdo no "1xo do Km 14. claro que •a o da 
Pizzaria La Dolce Vitta. Dél,o Ce•tfoso Jorqe 
Abreriio. rA,ri2z·'lP2 A-3q A'I0l'l, $ ''" Em 
meq •so,w1d2 l\/lár o M.irquÊ, H.: 5 e Leo·,r 
Schiavin, 2parEceram para deoustar as delicias 
da casa do Manollo • Exilo lotai a fei1oada pro­
movida pelo coluni~ta na Velha Scotch no sába­
do passado Sebastião José e Carlos (Car:ão) 
cu1duam pesscalmente de toda a festa Tarde 
s,mp:•ica, ir,epreensível e chique. 

----------
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f:2,// ~R ·t'/,1!,,>l>f©~IRt:l1t 
RESTAURANTE BAR 

ESPECIALIDADES A ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIONA:i\lOS A NOITE 
- TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM - 1 

RUA BERNABDINO DE MELO, 2095 - N . IGUAÇU 
RIO DE JANEmO - TEL. 76'1-S367 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Grande Promoção 

1 

Financia mento em 24 meses 
ouem 4 

. 
pagamentos mensais sem juros 

\ 1 Av. Gov. Amara l Peixoto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 

Azulejos, pisos e material de construção em ç;era1 



ADEl\IAli l\IOSCOSO 

TURMA 801 
Roberto Lofrano, um jovem que está servindo na 

Escola de Aprendltes de Marinheiro, do Espírito San­
to, cm Vila Velha, foi :liuno da minh:1 me:;quec1vd 
filha Norma Suel1. na E.:-<'Ola Estadual Dom Walmor, 
oa G' ~crie ate a conclu5ão do lo:;. grau, como um dos 
integrantes da Turma 801. O joYCm Roberto. tomando 
conhecimento do falecimento prematuro de Norminha, 
escreveu à professora led:l, diretora daquele estabf:­
ledmento de ensino. l'Xprcssando todo c:1rtnho e adnu­
raçao QUl' tinha sobre aquela que Iol sua mestra, 

Segunda-feira ultima, na 1greja de N. S·~ de Fa­
Uma e :::i'lo Jorge. a referida carta chegou as minhas 
mãos. encaminhada pela diretora, e com ela aumen­
tou o meu estado emocion:il de uma forma indescri­
tn,el. fa7endo rotr que o.. lembrança de minha ines­
qucl:1n:l Ii,ha .sa ;::.e \'l\':l dentro oe m;m l ' a.:; pon­
tadas da saudac:' tornassem mais fortes. mais agu­
d;;i.s e mais dol~ ::..s. mas amenizadas pelo sentimen­
to profundo de .h quando escuta referências clo­
g1o~as ;;obre u.. .,ci.l 

Pe\o desculp:· .. ; JCês. meus amigos e caros lei-
tores, por voltar .dar sobre um assunto que diz 
respeito umçamem J. mim e aos meus f::utuUares, to­
mando-lhes este e~. aço. a traves desses escrüos e das 
manifestações de sohdariedade. Assim sendo, para que ft. 
vocês tenham conhecimento, vou transcrever alguns 
trechos da carta do Jovem Roberto Lofrano: 

"Fiquei muito triste com a noticia, pois a nossa 
prof e s.sora era muito especial." 

Em outro trecho. diz assim: "Nos três anos que 
estudei com a D. Norma, melhorei a cada ano o meu 
rendimento escolar.·· 

Lofrano prossegue: ··D. Norma era uma ótima pro­
fessora. dificilmen te faltava e tinha o dom de tor­
nar assuntos da matéria que eram "chatos'' e can­
stivos cm aulas agradavels e alegres. Ela significava 
muito para nossa turma, pela sua boa vontadt: em tu­
do, pei.o seu caráter e personali.dade extrovertida que 
faziam dela uma pessoa admiravel. Nossa turma pa­
ra ela não havia mudado com o passar dos anos, con­
tinuavn. sendo a mesma turma do primário, chaman­
do a todos nós de crianças mesmo havendo alunos 
com mais de 18 anos." 

Mas Roberto não ficou aí. Diz ele: "Neste mo­
mento, posso dizer que o ensino perdeu uma ótima 
professora, que tinha muito para ensinar. e o mun­
do perdeu uma pessoa _ que tinha pouco para apren­
aer. porque sabia conviver com as pessoas no mun­
do de hoJe." 

Lofrano encerrou, dizendo: "Peço que se faça uma 
homenagem à professora na escola e que os alunos 
se conscientizem desta carta e se lembrem de mi­
nhas palavras quando não mais estiverem na escola. 
Como eu. por exemplo, que estou sentindo muitas sau­
dades." 

Es~á aí, amigos, a recompensa que Deus dá há 
um pai, mãe, irmãos, esposo e parentes de um modo 
geral, par.a que possamos aguentar uma barra que se 
torna mais pesada com o passar dos dias. 

~1u.ito obrigado, garotao Lofrano, e que Deus, na 
sua mflruta b_ond_ade,, !aça de você um grande homem 
e que o espírito Ilummado de sua ex-professora possà 
continuar lhe guiando para todo o sempre. 

CAJIPEONATO PROFISSIOSAL DA TERCEIRA DIVISAO 

TRÊS CLUBES IGUACUANOS 
LUTAM PELO TíÍULO 

A Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro 
tFERJ) inicia neste domingo 
a temporada oficial da Ter­
c~ir.a Divisão <categoria Jro­
t1ss1onal >. com a realização 
de sua primeira rc.dada. 

O MunicípJo de Nova Igua­
çu, representado pelas equi­
pes do Heliôpolis, Miguel 
Cout.o e Volantes ceste como 
estrea_nte1, está firme na luta 
pelo titulo. o Volantes dispu­
ta o certame na Chave A, o 

Mi~uel couto e e Heliópolis 
estao na Chave B. A primei­
ra rodada, obedecendo a ta­
bela _programada pela LDNI, 
reumra as seguintes equipes: 
Central x Volantes (Barra 
do Piraí 1, Cruz~iro x Tupy 
fN!terôiI, Tomazmho x Royal 
cSao Joao de Meritil, Miguel 
Coutr:. x Paduano , Pere:rão), 
Porto Alegre x Rio Branco 
íltt.peruna) e Rio das Ostras 
x Hellópolls mio das ostras) 
Nesta primeira rodada, fol: 
ga o Nova Cidade 

Cartão social 
Convite de 

e comercial 
Casamento 

entrega em 24 horas 
Tel. 767-2725 (Mineiro) 
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NOVA IGUAÇl (R,Jl - ANO LXVUI = 

C.UIPEONATO IGl'AÇl'A~O D·\ PRI11EIRA DIVISÃO 

LATERIZI E QUEIMADOS COMEÇAM 
A DISPUTAR O PRIMEIRO TURMO 

L terizi vencer a partida, ou 
o campeonato Iguaçuano mantida pelo Tribunal de a O se eanpatar. ganha o 

de Futebol da Primeira. D1- Justiça Desportiva. Deste m1?sm iro ~,uno. e, como foi 
visão cedlção 83. cat.~gor1a modo, o sr. Rod~so~0 ~ 1J~ gr~~~peáo eh returno. dcci­
amadori, esteve. como ::;e Svuza, presidente a • , próximo dommgo. 
sabe, parado desde o ano Nova Iguaçu, recebendo de dira, no e cam eâo da tem­
pas~ado, em virtude do re- volta o processo da TJD. so- 0 titulo d co"m O Aliados. 
cun,o impetrado pelo Que!- llcitou imediatamente que o. gorada. deº ~ueimados O ven­
mados contra o Lat~rtzi. re- LDNI desse uma ~ova <:!ata ªaso s~: partida será reali­
clamando os pontos da par- para que a partida. fosse ce c.r '. 0 0 com 0 
ti~c. da segund~ rodada. do di!=putc.d:J Flnalm~nte, ce:u- za~~ .u.m º~!~ce~nlo nova­
pnmelro turno. Jogc. este que te ao Sr. NJlton Casem1ro La .nzi · . ados este 
não C?hegou a ser realizado da S1lva, presidente da LDNI, ~ente ? Q~eim . io com 
por fo.Ita de _policiamento, marcar nova partida. entre disputara entaoLo tti~u. num 
conforme o registro feito em Queimados e Laterlzi, que o Aliados .e v a enZl, s t 
súmula pelo Juiz \Valdir Cal- será então realizada n~ste torneio tr~angular · N e fi! 
das, A Junta de Justiça Des- domingo. com mando de cam- caso, o Al1ados entra na ta­
portiva da L.DNI, no .entantc., po para o Laterizl. nal com um po~to de van _ 0 
n3.o acolheu o recurso do De acordo com o regula- gem, J?orque foi o campea 
Q

1
1eimados, d e els ão esta mento da competição, se o dos dois turnos na sua chave. 

ABERTURA DO CAMPEONATO DE VOLEIBOL 
EMPOLGOU OS TORCEDORES NO GINMIO DO IGUAÇU 

A festa de abertura da 
Copa Cidade de Nova Iguaçu 
de Voleibol Masculino e Fe­
minino realizada na manhã 
do Ultimo sábado no giná­
sio do Esporte Clube Iguaçu. 
foi um grande sucesso, so­
bretudo pela participação 
empolgada do grande núme­
rG de torcedores que compa­
receu ao ginásio da Rua 
Otávio Tarquino. Com ex­
ceção da representação do 
Esporte PAM, todas as equi­
pes inscritas participaram 
da rodada inaugural. Na par­
te esportiva, o Iguaçu Bas­
quete Clube derrotou <:, CAFA 
pela contagem de 2 a 1, na 
categoria feminina. Na cate­
goria masculina, pelo mesmo 
escore, o Esporte Clube Igua­
çu venceu o Tênis Clube de 
Mesquita. 

Nicanor Gonçalves Perei-

ra, ex-presidente da LDNI, 
f o i o mestre de cerimônias 
da sc.lenidade de abertura 
da Copa C l d a de de Nova 
Iguaçu de Voleibol Masculino 
e Feminino, cabendo ao pre­
sidente atual da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu 
proferir o único discurso na­
quela oportunidade. Nilton 
Casimiro da Silva agradeceu 
a colaboração -~ a participa­
ção de todos para o sucesso 
da competição. Prestigiando 
o evento, o Poder Executivo 
se f e z repr~entar na oca­
sião por intermédio do Prof. 
Ednaldo de Carvalho, ch,fe 
da coordenadcria de comu­
nicação social da Prefeitura. 
Os vereadores Mârio Marques 
CPDS) e Luiz Antonio T-ei­
xeira (PTB► representaram a 
Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu. 

PRóXU IOS JOGOS 

A Copa Cidade de Nova 
Iguaçu de Voleibol Masculino 
e Feminino terá prossegui­
mento hoje, sábado, a partir 
das 9 horas, com a realiza­
cão dos seguintes jogos: G i­
Dásiº do EC Iguaçu - Colé­
gio Leopoldo x Nova Iguaçu 
CC (feminino>, T. do Baco x 
C. I ndependente e EC Igua­
çu "A" X A.F. de Educação 
(masculinos). G inásio d{l 
IBC - TC de Mesquita X 
Iguaçu BC <feminino,, EC 
Iguaçu "B" x Insti tuto Bra­
sil e C.T. Educacional x 
Iguaçu (masculinos). Ginás·o 
do TC!ll - A. F. Educação 
x Instituto Brasil (femini­
no), Instituto Filgueiras x 
Instituto M u ri l o Braga e 
Nova Iguaçu CC x Esporte 
PAM (masculinos). 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES L TDA. 

EXCURSõ ES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF.IAIS 
Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 

Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 
NOVA IGUAÇU -::- ESTADO 00 RIO DE .iANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARl1Am s, PERFUMAIIIAS ETC. '"" j 

e DIMDRCD.::~:~:~:::~-::.:~· 
MATRIZ 

Rua l3 de Maio, 50/ 56 
T e l. : 767 - 2079 ~~ 

FILIAL 

Ru a L uiz So bral , 613 
Tel.: 767-4605 

M n R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida M arechal Floriano Peixoto, 1.790 -Cen•· Td. 707-9-187 

.. o - Nova Iguaçu - E stado do l.10 de Janeiro 

A Radio .5onmões <1 . " 
da_ "1,orna_da E.:.portiv.;. e .. ~ 
moe;; , vai tran.o;mitlr Si-.11 ... 
domingo.. díretame-nt.,1! ~ 
Maraca.na. o Joco Flul?li d..., 
se x C>rltiba • No P n_ n .. 
dla 9. a partir das 20 roXJ.rn, 
na sede d~ LDNI, vat 1

0. 
uma reuntao par :1, tr- 1av~ 
campeonato mirim • ... lr 
técnico drJ Markão, d~er ln 
o seu time vai constitui i 
q~adr.o imbahvel • Or um, 
Ucpohs, nas comemo li .. 
do seu_ 34.:J an1vená:i~<' 
fundaçao. transcorri<1o d. 

f 

dia _1.0 de. M.ai~. empatou ,.. no 
o_ Sao Cristovao, no Alvaf: 
gao. sem abertura de- "";-ita 
gcm • Nilton C~emir"' · 
Silva lpresidente da LI~~J:i. 
Joel Pereira ípresident/ di 
~iguel Couto 1. Gason ° 
Silv.3: Br!to 1president.e do f, 
Hellopolls,, J os a p h a t Roe 
manciotti Ribeiro, Arnald .. 
Vile_la. Hiho Corredeira ~ 
Jose_ F. P_adilha, todos de,· 
portistas Jguaçuanos, são .. 
novos t:~nemêritos da FF.?. os 
• O goleiro Claudlo Pa: •

1 

da equipe do ··Jcrnal de H~ 
je". adiantcu P~r. o CG q.;: 
o Dragagem está ,nt~ressacto 
em seu con_c~rso para O cer­
tame ~uru.cipal_. Pergunta­
mos: ha smcen~e nisso' 
• O n GP de ciclismo de 
Nova Iguaçu esta rnarcad­
para. o pro xi mo dia 20. À 
proposito: tivemos conheci­
mento que . a. Federaçãr. corn­
pe.tente sohc1tou 300 mil cru­
z.eiras para autorizar a rea­
hzação da competição. Fran• 
came·nte, é o fim da picada. 
• Hoje, a partir das 10 ho­
ras. vai haver reunião da 
UBT . na sala da Associacão 
dos Cronistas EsPGrtivos ·de 
Nova Ig~açu • A equipe do 
Porcão_ ficou com o títuio dr 
campeao do campeonatG in­
terno do União FC. ficando 
com o troféu Pedro Nardelli. 
O Idealista. vice-campeã,. 
rgcebeu o trofêu Adernar 
Moscoso • As mc.ças do time 
de handebol do Iguaçu BC 
se encontram em Penedo 
1 Alagoas J. participando do 
Campeonato Brasileiro de 
Clubes como representante\ 
do Estado dr:. Rio de Jan~irc, 
desde o último sábado. Foi 
uma luta para que as meni­
nas conseguissem dinheiro 
para viajar • carlos Alberto 
Freitas Soares. o popular 
Tete. i o 1 emp;.,ssado segun­
da-f~ira, dia 30, na presidên­
cia do Esporte Clube Iguaçu. 
Uma grande seresta marcJU 
o início da administrado 
atual, e o m a presenca , de 
inúmeras pessoas da ·nossa 
SGciedade. 

SEGUNDA DIVISãO 

Brasileirinho Goleou 
na Primeira Rodada 

Pela primeira. rodada do 
Campeonato Iguaçuano d­
Futebol da Segunda Divisão 
·(edição 84). nas categorla.s 
amador e segundo quadro, o 
Brasileirinho goleou o Fla­
menguinho, no campo deste. 
pela contagem de 6 a 2 Em 
outra partida, o ouro Fino 

~a~~~~o~i~e~i- ~o a di~roJ~~ 
demais jogos registraram-se 
os seguintes resultados: Novo 
Piam 4 x 1 Treze. Arrasno 
l x 1 Santos. Palmares 2 x 1 
Gacique e Estrela Dalva 5 x 1 
!nterl_úcia Neste domingo, 
Jogarao: Chave A - Ás de 
quro x Flamenguinho, Bra­
s1leirinho. x I g u a ç u a n e. 
Palmares x Novo Piam e Xl­
v.i:ntes x Cacique Folga o 
Treze . Chave B _ Interlú· 
eia x Vila Paulino, santos s 
Estrela Dalva, Horizonte x 
Arrastão e Jardim x ouro 
Fino. 

ESCALIBUR JólAS 

Compra ouro, cautelilS, bW 
lhantes e pratarias em ge~::il 
Cobre ofertas. AvaJiaçof,'3' 
grátis. Av. Gov. Amaral pei­
xoto, 122 - sala 3 - centro 
de Nova Iguaçu. 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola Fanta e Tai . 

• Rodovia Presidente Outra. km 184.8 Nova lgua u RJ 
Rua Armando Sales. 5. Comendador Soares. PBi767.5116. ____ __._ -=-·J 
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